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RESUMO

Mamíferos escavadores (Dasypodidae e Echimyidae) do cerrado da região de Itirapina e
seu papel em comunidades de vertebrados terrestres

Recentemente tem-se dado uma maior atenção a organismos capazes de influenciar na
estrutura das comunidades, denominado-os espécies-chave ou engenheiros de ecossistema. O
presente estudo teve como principal objetivo discutir a aplicação destes termos para algumas
espécies de mamíferos escavadores abundantes no cerrado da Estação Ecológica de Itirapina, São
Paulo. Para isso, o trabalho foi dividido em quatro capítulos. O primeiro capítulo refere-se à
introdução e revisão de literatura destes conceitos, de três espécies de mamíferos escavadores
comuns na área de estudo: Cabassous unicinctus, Euphractus sexcinctus (Dasypodidae) e
Clyomys bishopi (Rodentia, Echimyidae) e seu principal predador, Chrysocyon brachyurus,
visando compilar os dados já existentes para espécies consideradas chave de um determinado
ecossistema ou com potencial para isso. O segundo capítulo teve como objetivo verificar a
possibilidade de se identificar as tocas das referidas espécies de mamíferos escavadores através
de variáveis morfométricas como largura, altura e ângulo da abertura. Os resultados obtidos
indicaram que por meio da combinação das variáveis morfométricas das tocas é possível
identificar a espécie que a escavou. No terceiro capítulo discutiu-se a influência da densidade das
tocas dos mamíferos escavadores mencionados anteriormente sobre a diversidade de vertebrados
terrestres. Os resultados observados indicam que essas espécies e as atividades que elas exercem
(como engenheiros de ecossistemas) aumentam a riqueza local de pequenos vertebrados terrestres
em áreas de cerrado, agindo, assim, como espécies-chave nesses ambientes. O quarto capítulo
comparou a importância dos mesmos mamíferos escavadores em questão e de outras duas
espécies da família Dasypodidae (Dasypus septemcinctus e Dasypus novemcinctus) na dieta de
Chrysocyon brachyurus. Três espécies, Dasypus novemcinctus, seguida de Clyomys bishopi e
Dasypus septemcinctus, foram as principais fontes de proteína para C. brachyurus, observado a
biomassa ingerida. Tais capítulos visaram ampliar o conhecimento sobre a ecologia das referidas
espécies, contribuindo assim para sua conservação.

Palavras chave: Cerrado; Dasypodidae; Echimyidae; Espécie-chave; Mamíferos escavadores
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ABSTRACT

Burrowing mammals (Dasypodidae and Echimyidae) of the cerrado of Itirapina region and
its role in communities of terrestrial vertebrates

Nevertheless, greater attention has recently been given to organisms capable of
influencing community structure, called keystone species or ecosystem engineers. Thus, this
study aimed to discuss the use of these terms to some abundant burrowing mammals in Cerrado
(savannah-like) vegetation at Itirapina Ecological Station, São Paulo, southeastern Brazil. Thus,
this work was divided into four chapters. The first chapter, designed as introduction and
literature review, was a compilation of keystone species and ecosystem engineers data of the
three burrowing mammals species that are more common in the study area: Cabassous
unicinctus, Euphractus sexcinctus (Dasypodidae) and Clyomys bishopi (Rodentia, Echimyidae);
and their main predator Chrysocyon brachyurus. The second chapter aimed to test the possibility
of identifying the burrows of each burrowing species mentioned by measuring their width, height
and angle. The results showed that the combinations of these morphometric variables allowed the
burrow digger identification. In the third chapter discussed with the influence of burrow density
of these burrowing mammals on terrestrial vertebrate diversity. The results highlighted that these
animals and the activities that they exert (as ecosystem engineers) increase the local richness of
small terrestrial vertebrates in the cerrado areas; consequently they act as keystone species of this
ecosystem. The forth chapter discussed the importance of the referred burrowing mammals and
two other species of Dasypodidae family (Dasypus septemcinctus and Dasypus novemcinctus) in
Chrysocyon brachyurus diet. Three species, Dasypus novemcinctus, followed by Clyomys bishopi
e Dasypus septemcinctus were considered the main protein source for Chrysocyon brachyurus.
These chapters aimed to broaden the knowledge about the ecology of the referred species,
therefore, contributing to their conservation.

Keywords: Cerrado (savanna); Dasypodidae; Echimyidae; Keystone-species; Burrowing
mammals
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1 INTRODUÇÃO

Há quase um século os ecólogos buscam definições de comunidade biológica

(RICKLEFS; MILLER, 1999; RICKLEFS, 2003). Uma definição simples de comunidade, aceita

pela maioria dos pesquisadores, foi descrita por Begon, Harper e Townsend (2005), que definem

comunidade como uma reunião de várias espécies que ocorrem juntas em um determinado

ecossistema. Entretanto, uma das principais questões debatidas relaciona-se ao fato desta reunião

ocorrer ou não ao acaso, uma vez que as espécies podem estar associadas em decorrência

somente de sua distribuição geográfica coincidente ou devido a padrões ecológicos que

determinem a estrutura da comunidade (SUGIHARA, 1980; STRONG et al., 1984). Muitas

hipóteses e generalizações têm surgido na tentativa de explicar os padrões envolvidos no

processo de estruturação das comunidades (PIANKA, 1994; BEGON HARPER; TOWNSEND,

2005), várias destas propõe que as interações ecológicas possivelmente afetariam o número de

espécies que co-existem em um mesmo hábitat (RICKLEFS; SCHLUTER, 1993).

A teoria ecológica desde o princípio inclui as interações interespecíficas positivas e

negativas como importantes forças diretrizes da estrutura e organização de comunidades naturais

(CLEMENTS; WEAVER; HANSON, 1929). Entretanto, os estudos de ecologia de comunidades

têm dado pouca atenção às interações positivas que ocorrem entre as espécies e, na maioria das

vezes, estas são ignoradas nas discussões e nos modelos de estruturação de comunidades

(MENGE; SUTHERLAND, 1987). As interações positivas interespecíficas podem ser definidas

como todas as interações entre duas ou mais espécies que são positivamente afetadas por pelo

menos uma das espécies envolvidas (BERTNESS; CALLAWAY, 1994). Contudo, a maior

atenção em relação ao estudo de comunidades quase sempre esteve relacionada à complexidade

estrutural do hábitat e à produtividade primária, o que implicou em maior desenvolvimento de

estudos sobre a influência de habitats, competição e predação (cadeias tróficas). De acordo com

Pianka (1994), tanto a maior complexidade estrutural do hábitat como a alta produtividade

primária resultariam em maior oferta e variedade de microhábitats e presas, permitindo

especializações de nicho por parte das espécies componentes das comunidades.

Recentemente, tem-se sugerido como moduladores da diversidade local processos

regionais, dispersão, migração, colonização e extinção (TAYLOR; AARSSEN; LOEHLE, 1990;

ZOBEL, 1997). No entanto, todos estes processos necessitam de uma matriz de espécies

disponível. Assim, volta-se a relacionar a origem da diversidade biológica em tempo evolutivo, o
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que faz com que novamente se dê importância aos fatores históricos de ampla distribuição das

espécies associados à biogeografia histórica (RICKLEFS, 1987; RICKLEFS; SCHLUTER, 1993;

RICKLEFS, 2004). Já outra corrente da ecologia de comunidades, além de considerar a teoria

descrita acima e as interações negativas entre as espécies, acrescenta a teoria de espécie-chave

(PAINE, 1969) e engenheiros de ecossistema (JONES; LAWTON; SHACHAK, 1994), que por

sua vez sugere que algumas espécies podem ser tão importantes para a comunidade a ponto de

atuar na sua estrutura.

Considerando que alguns organismos são capazes de modificar a estrutura do ambiente

criando um sistema mais complexo, principalmente com relação à caracterização de

microhábitats, e que estes podem influenciar na riqueza de espécies, diversos estudos vêm sendo

realizados nas comunidades biológicas, a fim de se identificar espécies-chave e/ou engenheiros

do ecossistema. Partindo desse contexto, alguns pesquisadores passaram a classificar algumas

espécies de mamíferos escavadores como espécies-chave e/ou engenheiros de ecossistema

(CLAYTON; SCHMUTZ, 1999; MACHICOTE; BRANCH; VILLAREAL, 2004; ARIAS;

QUINTANA; CAGNOI, 2005; DAVIDSON; LIGHTFOOT, 2006; DAVIDSON; LIGHTFOOT,

2007). Entretanto, a maioria destes estudos foram e ainda são realizados com os roedores do

gênero Cynomys (“cães da pradaria”), comuns no ambiente de pradaria das América do Norte e

Central (CAMPBELL; CLARK, 1981; CLARK et al., 1982; AGNEW; URESK; HANSEN,

1986; MILLER; CEBALLOS; READING, 1994; ROEMER; FORREST, 1996; DESMOND;

SAVIDGE, 1996; WELTZIN; ARCHER; HEITSCHMIDT, 1997; WUERTHNER, 1997;

GOODRICH; BUSKIRK, 1998; KOTLIAR et al., 1999; DESMOND; SAVIDGE; ESKRIDGE,

2000; KOTLIAR, 2000, MILLER et al., 2000; FAHNESTOCK; DETLING, 2002; DAVIS;

THEIMER, 2003; LOMOLINO; SMITH, 2003; BANGERT; SLOBODCHIKOFF, 2004;

SMITH; LOMOLINO, 2004; BANGERT; SLOBODCHIKOFF, 2006; DAVIDSON;

LIGHTFOOT, 2006; LANTZ; CONWAY; ANDERSON, 2007). Talvez isto ocorra pelo fato

deste ser a primeira espécie de mamífero escavador a ser classificado como espécie-chave e/ou

engenheiros do ecossistema.

Os Cynomys spp. têm um efeito pronunciado na diversidade biológica e no

funcionamento dos ecossistemas de pradaria (KOTLIAR et al., 1999). Muitas espécies de

vertebrados e invertebrados estão relacionadas às áreas de colônias destes animais (READING;

MATCHETT, 1997; LOMOLINO; SMITH, 2003). As colônias de Cynomys spp. são importantes
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como fonte de abrigo para muitos destes animais (KOTLIAR et al., 1999), além disso, têm efeito

positivo sobre as plantas (aumentam a diversidade) e o solo (melhoram a aeração), sendo ainda

Cynomys spp. importantes componentes da cadeia trófica (BUSECK; KEINATH; EVERETT,

2005).

No Cerrado brasileiro pode-se observar 17 espécies de mamíferos escavadores, sendo sete

pertencentes à ordem dos Xenarthra, da família Dasypodidae (MARINHO-FILHO;

RODRIGUES; JUAREZ, 2002), e dez à ordem Rodentia, das famílias Cricetidae, Ctenomyidae e

Echimyidae. Algumas espécies das referidas famílias apresentam preferência por ambientes

abertos e secos, assim como observado para Cynomys spp. Entre os mamíferos escavadores do

bioma Cerrado que preferem o referido tipo de hábitat foram objeto do presente estudo

Cabassous unicinctus, Euphractus sexcinctus (Dasypodidae) e Clyomys bishopi (Rodentia,

Echimyidae). A justificativa para a escolha dessas espécies é decorrente do fato de suas tocas

serem comumente observadas na área de estudo (Estação Ecológica de Itirapina - EEI) e da

importância de pequenos mamíferos (Caviidae, Muridae e Echimyidae) e tatus na dieta de lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus) (RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004), um

mamífero carnívoro conspícuo na área.

Em função da possibilidade de tocas influenciarem na diversidade de espécies de

pequenos vertebrados terrestres e devido ao fato de tatus e echimyideos serem um importante

recurso na dieta de lobo-guará, C. unicinctus, E. sexcinctus e C. bishopi podem estar atuando com

espécies-chave da comunidade de vertebrados terrestres que se distribuem e/ou utilizam as áreas

abertas de cerrado da Estação Ecológica de Itirapina.

A EEI é um dos últimos remanescente de Cerrado no estado de São Paulo, pois a maior

parte deste bioma no estado foi substituída por agricultura e pastagens. Nesse âmbito, o estudo

buscou testar a hipótese de que C. unicinctus, E. sexcinctus e C. bishopi são espécies com papel

fundamental na estrutura da comunidade de vertebrados da EEI. A identificação de espécies-

chave é uma importante ferramenta para o estudo de comunidades, uma vez que estas

demonstram a complexidade das interações existentes entre as espécies (MILLS; SOULE;

DOAK, 1993). Em ambientes fragmentados com tamanhos reduzidos, a importância de espécies-

chave se torna ainda maior, pois nestas áreas grande parte da diversidade existente pode estar

relacionada à presença das mesmas. Assim, quando se identifica espécies-chave em uma
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comunidade, todo ecossistema é favorecido, pois esta pode ser um indicador das outras guildas de

animais, vegetais e até mesmo de processos ecológicos (ciclagem de nutrientes).

1.1 Revisão Bibliográfica

Estruturações de comunidades biológicas, espécies-chave e engenheiros de ecossistema.

O ambiente físico e as interações bióticas têm sido tradicionalmente considerados

atributos determinantes da estrutura de comunidades em ecossistemas naturais (SOUSA, 1984;

TILMAN, 1984, 1987; O’BRIEN, 1993). As plantas, animais e micro-organismos estão

interconectados por cadeias alimentares e outras interações, formando um complexo comumente

conhecido como comunidade biológica (RICKLEFS, 2003). As interações entre os organismos

são o maior determinante da distribuição e abundância de espécies (JONES; LAWTON;

SHACHAK, 1994). A teoria ecológica indica que as interações entre as espécies podem ser

positivas (mutualismo) e negativas (competição e predação) (RICKLEFS; MILLER, 1999;

KREBS, 2001).

Certos organismos podem ter um papel fundamental na estrutura das comunidades. A

primeira demonstração deste fato foi realizada por Paine (1966). Este autor comparou as teias

alimentares do ambiente costeiro do Golfo da Califórnia e da costa de Washington. Ambas as

teias possuíam como predadoras estrelas-do-mar (Pisaster e Heliaster) e ao remover

experimentalmente as estrelas de suas áreas de estudo na costa de Washington, Paine notou que a

população de mexilhões (Mytilus) aumentou sua densidade espalhando-se rapidamente,

reduzindo assim a diversidade e a complexidade da teia alimentar local. O mesmo ocorreu,

quando ele removeu de uma das áreas de estudo o ouriço-do-mar (Strongylocentotus), um

herbívoro. Este fato permitiu o aumento de um pequeno número de algas competitivamente

superiores que, consequentemente, expulsaram muitas espécies efêmeras (RICKLEFS; MILLER,

1999). Embora esses estudos tenham sido realizados em 1966, o termo espécie-chave (“keystone

species”) só foi introduzido por Paine na literatura ecológica em 1969.

Posteriormente, o conceito de engenheiro de ecossistema (“ecosystem engineer”), que é

bastante semelhante ao de “espécie-chave, foi formalmente introduzido na literatura ecológica

por Jones, Lawton e Shachak (1994). A única diferença existente está apenas no acréscimo de

que a atuação de um engenheiro de ecossistema também ocorre sobre o ambiente físico. Os

engenheiros de ecossistema podem modificar, criar, manter e até destruir um ambiente
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(BADANO; CAVIERES, 2006). Alguns exemplos são: o elefante (Loxodonta africana)

(PRINGLE, 2008), o castor (Castor canadensis) (NAIMAN; MELILLO; HOBBIE, 1986), o rato

(Geomys bursarius) (DAVIDSON; LIGHTFOOT, 2006) e a ave marinha (Puffinus pacificus)

(BANCROFT; HILL; ROBERTS, 2004). Já o conceito de espécie-chave trata de interações

(diretas e indiretas) somente entre espécies (RICKLEFS; MILLER, 1999).

Têm-se publicado inúmeros trabalhos que discutem a questão de espécies-chave e/ou

engenheiros de ecossistema para diferentes níveis tróficos e outras interações ecológicas (PAINE,

1974; NAIMAN; MELILLO; HOBBIE, 1986; KERBS; KOTANEN; JEFFERIES, 1990; COX et

al., 1991; STACHOWICZ, 2001; LOMOLINO; SMITH, 2003; SMITH; LOMOLINO, 2004;

EBENAMAN; JONSSON, 2005; BADANO; CAVIERES, 2006; BORTHAGARAY;

CARRANZA, 2007; HASTINGS et al., 2007; GALLIE; DRICKAMER, 2008; LABRINOS;

BANDO, 2008; MENGE; CHAN; LUBCHENCO, 2008; PRINGLE, 2008).

Consequentemente, alguns autores revisaram o tema (MILLS; SOULE; DOAK, 1993;

MENGE et al., 1994) e inseriram novas definições (POWER et al., 1996; KOTLIAR, 2000) sobre

a participação dessas espécies baseados em alguns destes estudos. O fato é que todos estes

estudos sempre tomam como referências os conceitos de Paine (1969) para espécie-chave e de

Jones, Lawton e Shachak (1994) para engenheiro de ecossistema. O termo espécie-chave muitas

vezes possui definições obscuras e não específicas no âmbito dos estudos das comunidades

biológicas. Apesar disso, tais estudos são interessantes, pois investigam como ponto fundamental

o efeito que algumas espécies exercem sobre a comunidade e consequentemente contribuem para

a conservação das mesmas (MILLS; SOULE; DOAK, 1993). O mesmo ocorre com o termo

engenheiro de ecossistema já que eles se assemelham conceitualmente.

Mamíferos escavadores de ambientes abertos podem ser espécies-chave e/ou engenheiros de

ecossistema?

As evidências do papel de roedores do gênero Cynomys como causadores de efeitos

pronunciados na diversidade biológica do ecossistema de pradaria foram descritas no final da

década de 1970. Entretanto, segundo Kotliar et al. (1999), Cynomys spp. só passaram a ser

rotulados como espécies-chave em 1989. Mais recentemente, eles receberam a classificação de

engenheiros de ecossistema (JONES; LAWTON; SHACHAK, 1994). Nas últimas décadas,

Cynomys spp. vêm sendo considerados como reguladores do ecossistema no qual habitam
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(HANSEN; GOLD, 1977; O’MEILIA; KNOPF; LEWIS, 1982; AGNEW; URESK; HANSEN,

1986; MILLER et al., 1990; MILLER; CEBALLOS; READING 1994; BANGERT;

SLOBODCHIKOFF, 2000). Uma quantidade substancial de trabalhos tem sido realizada

evidenciando as interações positivas e negativas deste roedor com as mais diversas partes do

ecossistema de pradaria como: solo (CEBBALOS; PACHECO; LIST, 1999; KOTLIAR et al.,

1999; MAGLE; CROOKS, 2008), plantas (BONHAM; HANNAN, 1976,1978; AGNEW;

URESK; HANSEN, 1986; WELTZIN; ARCHER; HEITSCHMIDT, 1997; CEBBALOS;

PACHECO; LIST, 1999; FAHNESTOCK; DETLING, 2002, VERMEIRE et al., 2004; MAGLE;

CROOKS, 2008) e animais (vertebrados e invertebrados) (CAMPBELL; CLARK, 1981; CLARK

et al., 1982; AGNEW; URESK; HANSEN, 1986, APA; URESK; LINDER, 1991; DESMOND;

SAVIDGE, 1996; GOODRICH; BUSKIRK, 1998; BARKO; SHAW; LESLIE, 1999;

CEBBALOS PACHECO; LIST, 1999; DAVISON; PARMENTER; GOSZ, 1999; KOTLIAR et

al., 1999; DESMOND; SAVIDGE; ESKRIDGE, 2000; KRETZER; CULLY JUNIOR, 2001b;

DAVIS; THEIMER, 2003; SMITH; LOMOLINO, 2004; BANGERT; SLOBODCHIKOFF,

2004, 2006; MANZANO-FISCHER et al., 2006; SHIPLEY; READING, 2006; DAVIDSON;

LIGHTFOOT, 2007; LANTZ; CONWAY; ANDERSON, 2007; GALLIE; DRICKAMER, 2008;

SHIPLEY; READING; MILLER, 2008).

Entre os vertebrados que habitam a pradaria estima-se que cerca de 170 espécies estão

relacionadas às áreas de colônias dos Cynomys spp. (CLARK et al., 1982; READING;

MATCHETT, 1997; LOMOLINO; SMITH, 2003). De acordo com o estudo de Kotliar et al.

(1999), este número é muito menor, pois somente nove das 208 espécies listadas na literatura

como observadas nas colônias destes roedores têm evidência quantitativa de dependência das

mesmas. Dados de abundância indicam o uso oportunista da colônia por mais 20 espécies. A

relação destas espécies de vertebrados com Cynomys spp. vai desde o favorecimento ao consumo

de alimentos proporcionado pelas colônias até a utilização da estrutura das tocas como abrigo e

ninho (BUSECK; KEINATH; EVERETT, 2005).

Embora muitos trabalhos publicados evidenciem as relações das colônias de Cynomys

spp. com a comunidade de animais existente no ecossistema das pradarias, Stapp (1998) critica a

utilização do conceito espécie-chave para este gênero com base na interpretação precipitada,

generalizada e equivocada de alguns autores sobre o papel ecológico destes no ambiente em

questão. O ideal, segundo o referido autor, seria avaliar os efeitos das espécies consideradas
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chaves dentro de uma comunidade na diversidade e abundância de outras espécies. Tal tendência

já vinha se tornando evidente em muitos dos estudos já citados anteriormente, que tratam das

interações positivas e negativas deste roedor na sua comunidade. Tanto que alguns destes estudos

têm contradito o efeito do Cynomys spp. sobre grupos e/ou espécies da comunidade, sugerindo

que o roedor não apresenta nenhum efeito sobre estes (AGNEW; URESK; HANSEN, 1986;

DAVIDSON; PARMENTER; GOSZ, 1999; KRETZER; CULLY JUNIOR, 2001a;

LOMOLINO; SMITH, 2003; NICHOLSON et al., 2006; BARTZ; DRICKAMER; KEARSLEY,

2007; SHIPLEY; READING; MILLER, 2008).

Talvez existam conflitos sobre o status de espécie-chave e/ou engenheiro de

ecossistema para Cynomys spp., por se tratar de uma linha de pesquisa relativamente recente

dentro de uma das áreas mais complexas da ecologia, o estudo de comunidades biológicas.

Entretanto, esta linha de pesquisa com mamíferos escavadores e suas possíveis influências sobre

a comunidade das quais fazem parte vem se desenvolvendo nos últimos anos. De fato, vários

artigos recentes tratam deste assunto com outros gêneros e/ou espécies de mamíferos

(CLAYTON; SCHMUTZ, 1999; ZHANG; LIU, 2003; MACHICOTE; BRANCH;

VILLAREAL, 2004; ARIAS; QUINTANA; CAGNOI, 2005; DAVIDSON; LIGHTFOOT, 2006;

DAVIDSON; LIGHTFOOT, 2007; VILLAREAL et al., 2008).

Na América do Sul estes estudos (MACHICOTE; BRANCH; VILLAREAL, 2004;

ARIAS; QUINTANA; CAGNOI, 2005; VILLAREAL et al., 2008) são bastante incipientes,

principalmente quando se considera o potencial de espécies de mamíferos escavadores que

podem ser encontradas nos biomas desta região. De acordo com a literatura, somente no Cerrado

brasileiro existem sete espécies de mamíferos escavadores pertencentes à família Dasypodidae

(tatus) (MARINHO-FILHO; RODRIGUES; JUAREZ, 2002), cinco à família Cricetidae, duas a

Ctenomyidae e duas a Echimyidae (roedores) (OLIVEIRA; BONVICINO, 2006), com um total

de 16 espécies. Entretanto, dependendo do autor, o gênero Clyomys é representado por uma ((C.

laticeps) (BEZERRA, 2003)) ou duas ((C. laticeps e C. bishopi) (ÁVILA-PIRES; WUTKE,

1981; WILSON; REEDER, 2005; IUCN, 2008)) espécies no Cerrado.

O Cerrado e as características deste bioma no estado de São Paulo.

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul com dois milhões de km2, ficando

atrás apenas da Floresta Amazônica (OLIVEIRA; RATTER, 1995; KLINK; MACHADO, 2005).
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Considerado a maior savana do planeta (SILVA; BATES, 2002; HENRIQUES, 2005) é também

a mais rica em diversidade biológica (SILVA; BATES, 2002). A distribuição geográfica do

Cerrado encontra-se predominantemente na região central do Brasil, incluindo os estados de

Goiás, sul do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, oeste da Bahia, oeste de Minas Gerais, Distrito

Federal e grande parte de Tocantins. Esse bioma ainda apresenta manchas disjuntas nos biomas

vizinhos (EITEN, 1994), como a Floresta Amazônica, Caatinga, Floresta Atlântica, Pantanal e

Floresta de Pinheiro do sul do Brasil (RIZZINI, 1979; COLE, 1986; FURLEY; RATTER, 1988;

PRANCE, 1996; SILVA; BATES, 2002) (Figura 1).
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Figura1 – Área de distribuição do bioma Cerrado na América do Sul e suas disjunções nos

biomas vizinhos

A principal característica do Cerrado é apresentar vegetação em mosaico, englobando

desde campos de gramíneas (campo limpo) até formações florestais (EITEN, 1972), como matas

úmidas (mata de galeria), presentes nas proximidades dos rios, e matas secas na forma de capões

isolados (cerradão) (HENRIQUES, 2005). Associados aos cursos d'água muitas vezes são

encontradas aglomerações de palmeiras da espécie Mauritia flexuosa, formando as veredas

(SILVA; BATES, 2002).
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Hábitats heterogêneos contêm comunidades de animais que podem apresentar adaptações

para utilizar os recursos específicos de cada um dos ambientes que os compõe (PICKET;

DENASSO, 1995). Apesar disso, somente 2% da área do Cerrado encontra-se atualmente

incluídas em unidades de conservação (ALHO; MARTINS 1995), o que representa

aproximadamente 33.000 km2. As principais limitações das unidades de conservação são seu

reduzido número (85 unidades de conservação), tamanho (1 ha a 25 mil ha) e distribuição

desigual pelas regiões de ocorrência do Cerrado, estando estas na sua maioria concentradas no

centro-oeste e sudeste brasileiro.

Nos últimos 25 anos o Cerrado do Brasil central vem passando por extensa transformação

antrópica, o que tem gerado grande perda de biodiversidade. Dentre as transformações antrópicas

ocorridas nesse bioma, a rápida expansão da pecuária e da agricultura são as principais causas de

substituição de grandes extensões de vegetação nativa por áreas compostas de gramíneas

africanas (KLINK; MACHADO, 2005) e plantio de grãos (ALHO; MARTINS, 1995). Essa

fragmentação da paisagem foi também agravada em decorrência da ocupação humana,

construção de rodovias e usinas hidrelétricas, concomitantemente ao desenvolvimento

agropecuário. Recentemente um estudo que utilizou imagens do satélite MODIS do ano de 2002

concluiu que 55% das áreas de Cerrado brasileiro encontram-se antropizadas.

Os distúrbios antrópicos têm alterado notadamente a composição de espécies

pertencentes à fauna do Cerrado (ALHO, 1993), fato este que tornou o Cerrado um dos

“hotspots” mundiais de biodiversidade (MYERS et al., 2000; SILVA; BATES 2002). Pelo menos

137 espécies de animais que ocorrem no bioma estão ameaçadas de extinção. Entretanto, apesar

do interesse relativamente pequeno na conservação do Cerrado, este vem se mostrando cada vez

mais surpreendente quanto à sua biodiversidade, à medida que novas pesquisas são realizadas.

Até o momento são conhecidas cerca de 7.000 espécies de plantas (44% endêmicas)

(MENDONÇA et al., 1994), 200 de mamíferos (9,5 % de endemismo) (MARINHO-FILHO;

RODRIGUES; JUAREZ, 2002), 180 de répteis (17% de endemismo), 150 de anfíbios (28% de

endemismo) (COLLI; BASTOS; ARAÚJO, 2002) e mais de 830 de aves (3,4% de endemismo)

(KLINK; MACHADO, 2005).

Para o Cerrado no estado de São Paulo, a antropização é mais antiga, datando de 1880

(BRANNSTROM; OLIVEIRA, 2000), tendo uma rápida expansão há aproximadamente 40 anos

(DURIGAM; RATTER, 2006). As áreas de Cerrado ocorriam principalmente na região centro-
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norte do estado de São Paulo e ocupava aproximadamente 14% do território paulista. Entretanto,

esta localização, juntamente com algumas áreas disjuntas nos estados do Paraná e Santa Catarina,

encontra-se no limite sul de ocorrência do bioma no território brasileiro. Assim, o Cerrado

paulista é considerado peculiar, pois está sujeito a geadas e a períodos secos mais curtos que

aqueles predominantes na região do Planalto Central Brasileiro (DURIGAN et al., 2004).

Ademais, o Cerrado paulista sobre forte influência da Floresta Atlântica que predomina na região.

Atualmente, dentro do estado de São Paulo, o Cerrado caracteriza-se pelo predomínio do

cerradão sobre as demais fisionomias. Ao contrário, em 1962 encontrava-se a predominância da

fisionomia de cerrado (75%) sobre as fisionomias de campo (16%) e cerradão (9%). Um

mapeamento de 1984, combinado com as imagens Landsat de 1992, mostrou que os

remanescentes destas fisionomias apresentavam as seguintes proporções 68,9%, 0,6% e 30,5%,

respectivamente (DURIGAM; RATTER, 2006). Desse modo, enquanto o cerradão aumentou

significativamente, as fisionomias abertas foram afetadas por ações antrópicas, principalmente as

áreas de campo cerrado, ambiente este predominante na área de estudo (EEI). Portanto, o Cerrado

pode ser considerado o bioma mais ameaçado no estado, estando representado por apenas 7% da

sua área original, o que corresponde a 1% da área do estado.

As três espécies de mamíferos escavadores (C. bishopi, E. sexcinctus e C. unicinctus) e seu

principal mamífero predador (C. brachyurus) na Estação Ecológica de Itirapina-SP.

Figura 2 – Clyomys bishopi (rato-de-espinho)
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Na literatura existem poucas informações referentes ao gênero Clyomys. Dentre os

trabalhos encontrados, o de Thomas (1916) e o de Bishop (1974) merecem destaque, pois o

primeiro autor é quem descreve a espécie C. laticeps e o segundo é quem levanta a problemática

taxonômica existente para o gênero, indicando a existência da espécie C. bishopi descrita

posteriormente por Ávila-Pires e Wutke (1981). Entretanto, não são menos importantes os

estudos de Thomas (1916), Tate (1935), Moojen (1952) e o de Carvalho e Bueno (1975), pois são

as primeiras bibliografias a citar o gênero, que de acordo com Alho et al. (1987), apresenta a

espécie C. laticeps, ainda pouco estudada.

Alho (1987), na região do Pantanal, fez algumas descobertas para C. laticeps relacionadas

ao comportamento e ao uso de hábitat (áreas abertas e secas), sendo esta última confirmada por

Mares, Braun e Gettinger (1989), Marinho-Filho et al. (1998) e Palma (2002). Além dos

trabalhos citados, ainda podemos fazer menção aos dados compilados nos livros de Eisenberg e

Redford (1999), Nowak (1999b), Oliveira e Bonvicio (2006), por estes se referirem

principalmente à história natural do C. laticeps. A observação recente do gênero Clyomys

apresentar uma única espécie é compilada por Oliveira e Bonvicio (2006), baseada nas

informações de Bezerra (2003), que contesta a existência C. bishopi, confirmando somente a

espécie C. laticeps. Entretanto, o presente estudo adota a teoria de Ávila-Pires e Wutke (1981), da

existência das duas espécies, pois a hipótese destes autores bem como os resultados morfológicos

que diferenciam as espécies parece ser mais consistente.

Para C. bishopi as informações biológicas e ecológicas também são escassas, pois a partir

da descrição da espécie no início dos anos 1980 (ÁVILA-PIRES; WUTKE, 1981) foram

publicados na literatura somente os trabalhos de Vieira (1997), Bueno et al. (2004) e Bueno e

Motta-Junior (2006). Entretanto, outros dados obtidos sobre esta espécie podem ser encontrados

em uma compilação de estudos realizados durante o curso de Ecologia de Campo promovido pela

Universidade de São Paulo na EEI. Nestes cursos foram desenvolvidos quatro estudos

(BOSCOLO; BELANTANI, 2000; CUNHA; BELANTANI, 2000; CONTRERA et al., 2000

UEZU; TOZETTI; TAKAGI, 2000), todos relacionados com as tocas de C. bishopi.

O gênero Clyomys pertence à família Echimyidae, subfamília Eumysopinae (WILSON;

REEDER, 2005), sendo constituído por duas espécies, C. laticeps e C. bishopi (ÁVILA-PIRES;

WUTKE 1981; WILSON; REEDER, 2005). Para estas espécies nota-se que as características

marcantes do gênero são cauda curta, membros dianteiros curtos e fortes, com unhas bem
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desenvolvidas em decorrência do hábito de cavar tocas (túneis ou galerias), onde aparentemente

permanecem a maior parte do tempo (ÁVILA-PIRES; WUTKE 1981, ALHO et al., 1987;

VIEIRA, 1997; MARINHO-FILHO et al., 1998 EISENBERG; REDFORD, 1999; NOWAK

1999; OLIVEIRA; BONVICINO, 2006 ).

Segundo Alho et al. (1987), no Pantanal a maioria das tocas de C. laticeps distribui-se em

capões de cerrado ralo ou campos próximos destes. Entretanto, muitas capturas foram realizadas

pelos referidos autores em áreas de cultivo de mandioca e milho. C. laticeps parece estar

associado aos ambientes abertos e secos das savanas sul americanas, pois no Cerrado estes

habitam campo sujo, campo cerrado (MARES; BRAUN; GETTINGER, 1989; MARINHO-

FILHO et al., 1998) e cerrado (PALMA, 2002; ALHO, 2005). O uso de ambientes abertos

também é observado para a espécie C. bishopi.

O formato interno das tocas confeccionadas pelas espécies do gênero Clyomys segundo a

literatura se assemelha. A primeira descrição das galerias foi realizada para C. laticeps por João

Moojen, sendo esta relatada a Ernest P. Walker através de comunicação pessoal (NOWAK,

1999b). Posteriormente, uma descrição mais completa do interior das galerias foi realizada para

C. bishopi por Cunha e Belentani (2000), que escavaram três galerias na Estação Ecológica de

Itirapina e evidenciaram que estas são formadas por vários túneis interligados entre si e a

câmaras.

Além do comportamento semifossorial também já foi observado que C. laticeps apresenta

uma vocalização bastante característica (MARINHO-FILHO et al., 1998) e tem hábitos coloniais

(gregário) (ALHO et al., 1987; NOWAK, 1999b). Características essas que também são

observadas em C. bishopi, entretanto, não há informações se o padrão de vocalização é o mesmo

para as espécies.

A principal diferença morfológica entre C. laticeps e C. bishopi está na coloração dorsal,

enquanto no primeiro esta é ruiva, no segundo predomina o amarelo (Figura 2). Outras

características marcantes na diferenciação dessas duas espécies são o tamanho, medidas da série

molar superior, comprimento palatal e largura da caixa craniana, sendo todas estas maiores em C.

bishopi. Acredita-se que o isolamento de populações ancestrais de C. laticeps, oriundas

possivelmente do Planalto Central e do leste brasileiro, tenha resultado na especiação de C.

bishopi. A explicação para tal isolamento encontra-se nas modificações ocorridas nessas regiões

durante o Quaternário superior (ÁVILA-PIRES; WUTKE, 1981).
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Assim, C. laticeps apresenta uma distribuição geográfica ampla, com registros para áreas

de Cerrado da região central e sul do Brasil, chegando até o Paraguai (NOWAK, 1999; WILSON;

REEDER, 2005), ocorrendo ainda em áreas do Pantanal (ALHO et al., 1987). Já C. bishopi

possui ocorrência restrita à região sudeste do Brasil, sendo aparentemente encontrado somente

em algumas fisionomias de Cerrado do estado de São Paulo (ÁVILA-PIRES; WUTKE, 1981;

VIEIRA, 1997; BUENO et al., 2004).

Em locais de ocorrência do C. bishopi, esse roedor representa um importante recurso

alimentar para alguns predadores (CUNHA; BELENTANI, 2000). Entre eles pode se destacar

Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) (BUENO; BELANTANI; MOTTA-JUNIOR, 2002),

Cerdocyon thous (cachorro-do-mato) (BUENO; MOTTA-JUNIOR 2004), Asio clamater (coruja-

orelhuda) (MOTTA-JUNIOR; ALHO; BELANTANI, 2004), Tyto alba (suindara), Athene

cuniculare (coruja-buraqueira) (BUENO, 2003) e Crotalus durissus terrificus (cascavel).

Possivelmente C. laticeps possui predadores semelhantes, pois, na sua grande maioria, eles têm

ampla distribuição geográfica. Um exemplo é a predação desta espécie pela Lycalopex vetulus

(raposa-do-campo) (DALPONTE, 1997), canídeo endêmico do Cerrado.

As galerias subterrâneas construídas pelo C. bishopi parecem também servir de abrigo

para inúmeras espécies de animais (UEZU; TOZETTI; TAKAGI 2000). Fato que foi observado

no presente estudo para alguns vertebrados terrestres como: Necromys lasiurus (pequeno

mamífero); Physalaemus nattereri (anfíbio); Crotalus durissus terrificus, Bothrops alternatus e

Micrablepharus atticolus (répteis). Observação semelhante foi feita para uma espécie de ave,

Melanopareia torquata, na mesma área durante o período deste estudo (KANEGAE M. F.,

comunicação pessoal).

Outra informação que pode ser obtida ao se observar as tocas de C. bishopi relaciona-se a

sua dieta, pois alguns frutos podem ser encontrados na sua entrada e no seu interior (CUNHA;

BELENTANI, 2000). Assim, este roedor é possivelmente um dispersor de sementes de frutos,

como o da Attalea geraensis, que constitui sua dieta (BOSCOLO; BELANTANI, 2000). Segundo

Vieira (1997), C. bishopi tem sua dieta especializada em monocotiledôneas como Syagrus

pettraea e já citada Attalea geraensis, ambas pertencentes à família Palmae. Deste modo, a

associação destes animais com estas palmeiras sugere que este roedor alcance grandes

populações quando as mesmas são abundantes (BUENO et al., 2004). Além dos frutos das

Palmae, também foram encontrados no interior das galerias de C. bishopi folhas de diversas
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outras espécies como as de Jacaranda decurrens, Licania humilis, Diospyrus hispida, Acosmium

subelegans, Gochnatia pulchra, Tabebuia ocrassa, Campomanesia sp., Conarus suberosus,

Casearia sylvestris, Pouteria ramiflora e Erytrochylum suberosus, bem como, de outros tipos de

frutos (Talisia angustifolia, Jacaranda decurrens, Pouteria ramiflora, Campomanesia sp. e

Andira laurifolia) (CUNHA; BELENTANI, 2000). Para C. laticeps a informação que se tem

sobre a dieta é que estes se alimentam de tubérculos de mandioca em áreas de cultivos (ALHO et

al., 1987).

Figura 3 – Euphractus sexcinctus (Tatu-peba)

Euphractus sexcinctus é uma espécie relativamente comum e plástica, pois pode ser

encontrado em áreas que estão sobre influência de ação antrópica há séculos. Entretanto, existem

poucos estudos sobre o status e a densidade destes animais em áreas antropizadas ou de

preservação, sendo referência os estudos de Schaller (1983) para a região do Pantanal e os de

Brito, Trovati e Prada (2001) e Bonato et al. (2008) para o Cerrado. Apesar da caça e dos

distúrbios humanos presentes no Cerrado, o tatu-peba não é considerado ameaçado (AGUIAR,

2004). Como a maioria das espécies da família Dasypodidae, o tatu-peba não é uma espécie

carismática e isto parece determinar a falta de atenção que este tem sofrido (ABBA; VIZCAÍNO;

CASSINI, 2007). Assim, o que se tem para o tatu-peba, bem como para a maior parte das

espécies de sua família, são informações pontuais e superficiais para os aspectos ecológicos e até

mesmo biológicos.
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O tatu-peba é a única espécie que constitui o gênero Euphractus e sua distribuição

geográfica se dá desde o sul do Suriname até o nordeste da Argentina e Uruguai, passando pelo

Chaco até o leste do Paraguai (WETZEL, 1985). Contudo, para algumas partes da Amazônia sua

distribuição não é confirmada, sendo a ocorrência no Suriname disjunta, o que pode ser

observado no mapa elaborado por Aguiar (2004). No Brasil, esta espécie ocorre em todos os

biomas (FONSCECA et al., 1996).

As principais características morfológicas de E. sexcinctus são a carapaça que vai da

coloração pardo-amarelado a marrom, com um número de cintas móveis que pode variar de seis a

oito, sendo estas cobertas de pêlos brancos e longos bem como o ventre. A cabeça é cônica com

achatamento na parte superior e a cauda é longa revestida por anéis córneos (SILVA, 1994). A

massa corpórea do tatu-peba pode variar de 3,2 a 6,5 kg e seu comprimento pode ultrapassar 40

cm sem considerar a cauda que pode medir de 11,9 a 24,1 cm. Ademais, a espécie apresenta

glândulas odoríferas na base da cauda, que possivelmente servem para demarcação das tocas

(REDFORD; WETZEL, 1985; REDFORD, 1994). Entretanto, estas também liberam odor

quando o animal se sente ameaçado. Ao contrário das outras espécies de tatu, nesta os machos

são menores que as fêmeas (CARTER; ENCARNAÇÃO, 1983).

Quanto ao uso de hábitat o tatu-peba ocorre frequentemente em áreas abertas (campo e

campo cerrado) e em bordas de mata (REDFORD; WETZEL, 1985; EISENBERG; REDFORD,

1999), preferindo os locais mais altos e secos, mas podendo ocasionalmente ser encontrado nas

partes úmidas (SCHALLER, 1983). As tocas destes animais podem medir cerca de 21 cm de

largura e 19 cm de altura e se apresentam em forma de “U” invertido (CARTER;

ENCARNAÇÃO, 1983), podendo ser observado aglomerado de tocas (LIMA BORGES;

TOMÁS, 2004). Já foi observado no bioma Cerrado que Tamandua tetradactyla (RODRIGUES;

MARINHO-FILHO, 2003; TROVATI; BRITO, 2003) e Lycalopex vetulus (LEMOS, 2009) usam

estas tocas como abrigo. Diferente da maioria dos tatus, E. sexcinctus não cava tocas quando

acuado, sendo sua primeira reação correr à procura de uma de suas tocas mais próxima

(REDFORD; WETZEL, 1985; MEDRI; MOURÃO; RODRIGUES, 2006). Entretanto, quando

este não acha esta toca pode escavar uma nova toca rapidamente.

O período de atividade descrito inicialmente para a espécie é diurno, com registro de

movimentação noturna (REDFORD; WETZEL, 1985; MEDRI; MOURÃO; RODRIGUES,

2006). Entretanto, recentemente foi descrito que estes foram predominantemente noturnos na
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região sudeste do Cerrado brasileiro (BONATO et al., 2008). A espécie tem hábitos solitários,

mas indivíduos podem se juntar para se alimentar em carcaças de bovinos e até mesmo de outros

animais, comendo a carne e as larvas de moscas. De acordo a literatura a dieta do tatu-peba é

onívora, pois este se alimenta de material vegetal, pequenos vertebrados, invertebrados e restos

animais em decomposição (REDFORD, 1985; BEZERRA; RODRIGUES; CARMINGNOTTO,

2001; McDONOUGH; LOUGHRY, 2003; DALPONTE; TAVARES-FILHO, 2004; BONATO

et al., 2008).

Os principais predadores de E. sexcinctus são Lepoardus pardalis, Puma concolor,

Panthera onca, C. brachyurus e Speothos venaticus. Além destes, o tatu-peba pode ser presa dos

demais canídeos, pequenos felídeos, mustelídeos (Conepatus semistriatus) e procionídeos

(Procyon cancrivorous) que apresentem distribuição geográfica simpátrica à espécie. Assim,

temos alguns estudos (BISBAL, 1986; MOTTA- JUNIOR et al., 1996; TABER et al., 1997;

NAVARRO; FUNES; WALKER , 2000; GARLA; SETZ; GOBBI, 2001; JUAREZ; MARINHO-

FILHO, 2002; BUENO; BELANTANI; MOTTA-JUNIOR, 2002; BUENO; MOTTA-JUNIOR,

2004; JÁCOMO; SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004, RODRIGUES, et al., 2007) que

discriminam na dieta destes predadores as espécies pertencentes à família Dasypodidae. Na EEI

temos como predadores do tatu-peba, L. pardalis, P. concolor, P. cancrivorous C. thous e C.

brachyurus. Entretanto, somente as fezes de C. brachyurus são encontradas com freqüência na

EEI, fato este que pode sugerir a raridade das outras espécies na área.

Figura 4 – Cabassous unicinctus (Tatu-de-rabo-mole)
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O gênero Cabassous é constituído por quatro espécies, destas, três apresentam

distribuição no território brasileiro (AGUIAR, 2004), sendo duas delas com ocorrência no

Cerrado, C. tatouaty e C. unicinctus (REDFORD, 1994). As principais informações sobre a

biologia e ecologia das espécies de Dasypodidae podem ser encontradas na revisão realizada por

Wetzel (1980). A maior parte das informações antigas e recentes referentes ao tatu-de-rabo-mole

são compilações de dados (WETZEL, 1982, MERITT, 1985; MARINHO-FILHO et al., 1998;

EISENBERG; REDFORD, 1999; NOWAK, 1999a; McDONOUGH; LOUGHRY, 2003;

MEDRI; MOURÃO; RODRIGUES, 2006), sendo estas baseadas em inferências dos escassos

estudos de campo que se têm para a espécie (CARTER; ENCARNAÇÃO, 1983;

ENCARNAÇÃO, 1987). No presente capítulo, estes dados e outros (FONSECA et al., 1996;

BRITO; TROVATI; PRADA, 2001; BONATO et al., 2008) foram revisados e aliados às

informações observadas no campo para compilar as informações disponíveis sobre a espécie em

questão.

A distribuição geográfica do C. unicinctus ocorre do leste da Colômbia ao norte da

Venezuela e das Guianas até o Brasil, onde pode ser registrado nos estados de Mato Grosso,

Goiás, Minas Gerais (WETZEL, 1982) e São Paulo (AGUIAR, 2004; BONATO et al., 2008).

Assim, a espécie é registrada para cinco biomas brasileiros, Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata

Atlântica e Pantanal (FONSECA et al., 1996). Segundo Redford (1994), no Cerrado, C.

unicinctus prefere as áreas abertas e secas (campos e cerrados), onde são vistos frequentemente

durante o dia. A informação citada, referente ao período de atividade, é corroborada por Bonato

et al. (2008). Entretanto, esse autor registrou que na EEI (Cerrado) a espécie utilizou as áreas de

vegetação mais complexa, como as florestas de galeria. De acordo com McDonough e Loughry

(2003), o tatu-de-rabo-mole é noturno e pode habitar desde ambientes abertos até florestais.

Assim, o que se tem são informações ainda não muito claras para estes aspectos, talvez a espécie

não apresente um período de atividade definido, bem como uma preferência por hábitat.

C. unicinctus apresenta características morfológicas semelhantes ao C. tatouaty.

Entretanto, podem ser diferenciados pelo menor tamanho e pela presença de mais de 50 escudos

na cabeça (WETZEL, 1985). A coloração do tatu-de-rabo-mole é cinza escuro, as orelhas são

pequenas e a cauda é lisa, isto é, desprovidas de placas córneas como as que formam o casco

(MARINHO-FILHO et al., 1998). O comprimento corpóreo pode variar de 34,7 a 44,5 cm e o

caudal de 16,5 a 20 cm (EISENBERG; REDFORD, 1999), estando o peso destes animais entre
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2,2 e 4,8 kg (REDFORD, 1994). Como característica principal do gênero pode-se citar as garras

fortes que auxiliam na escavação das tocas (MARINHO-FILHO et al., 1998), sendo uma destas

garras maior e em formato de foice (MEDRI; MOURÃO; RODRIGUES, 2006). As tocas

apresentam formato arredondado, pois C. unicinctus quando cava gira o corpo em movimentos

helicoidais. Geralmente as fêmeas desta espécie escavam tocas maiores (CARTER;

ENCARNAÇÃO, 1983).

A dieta de C. unicinctus é constituída basicamente de cupins e formigas (REDFORD,

1985, 1994), sendo ele um insetívoro especialista (MARINHO-FILHO et al., 1998). Para EEI

registrou-se que nos meses onde ocorreu decréscimo da população de artrópodes houve um

aumento das atividades do tatu-de-rabo-mole, pois este é o recurso alimentar mais consumido

pelo mesmo (BONATO et al., 2008). O aumento da atividade possivelmente está relacionado a

um maior esforço de busca do C. unicinctus por suas presas, já que a espécie tem fortes hábitos

fossoriais (WETZEL, 1980). A exposição da espécie em questão facilita a sua captura pelos

predadores, que na EEI são os mesmos citados anteriormente para tatu-peba, incluindo a águia-

cinzenta (Harpyhaliaetus coronatus), tendo sido observado um casal caçando e predando um

tatu-de-rabo-mole.

Figura 5 – Chrysocyon brachyurus (Lobo-guará)

O gênero Chrysocyon pertencente à família Canidae é constituído de uma única espécie, o

Chrysocyon brachyurus, considerado o maior canídeo sul americano (DIETZ, 1984). Talvez por
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este fato, bem como por suas outras características morfológicas e comportamentais, esta seja a

espécie de canídeo mais estudada no Brasil. Uma grande quantidade de estudos sobre os aspectos

biológicos e ecológicos foi e vem sendo realizado com o lobo-guará, tanto em cativeiro como em

vida livre. Entretanto, o status da espécie ainda é desconhecido no Brasil. O mais completo

estudo com a espécie foi realizado no Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC), localizado

em Minas Gerais, por Dietz (1984). A partir de então uma série de estudos vêm sendo realizados

com lobo-guará ao longo da sua área de distribuição geográfica.

O lobo-guará ocorre desde a porção norte do Cerrado brasileiro e sul da Caatinga,

ocupando Pantanal, Campos sulinos e as zonas de transição do Cerrado com a Mata Atlântica

(SILVA, 1994; MOTTA-JUNIOR et al., 2002), estando presente ainda no extremo leste do Peru,

norte e leste da Bolívia, norte e nordeste do Paraguai e Argentina, chegando ao norte do Uruguai

(DIETZ, 1984, 1985; EISENBERG; REDFORD, 1999; NOWAK, 1999; MOTTA-JUNIOR et

al., 2002; RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004; WILSON; REEDER, 2005;

CHEIDA et al., 2006). Entretanto, a distribuição geográfica da espécie tem se estendido para

algumas áreas de Mata Atlântica transformadas em pastagens e monoculturas (SILVA, 1994;

SANTOS; SETZ; GOBBI, 2003), sendo áreas em potencial as regiões de Floresta Amazônica

sobre pressão antrópica (KAWASHIMA; SIQUEIRA; MANTOVANI, 2007). Nas áreas de

Cerrado altamente fragmentas, como as do estado de São Paulo, observa-se que o lobo-guará

prefere habitar os remanescentes de vegetação nativa ao invés das áreas agriculturáveis

(MANTOVANI et al., 2007). Dentro deste bioma a espécie apresenta predileção pelas áreas

abertas (campo, campo sujo, campo cerrado), seguido de cerrado e floresta (JUAREZ;

MARINHO-FILHO, 2002; JÁCOMO; SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004). A mesma preferência

por área aberta foi observada em área de transição de Cerrado e Mata Atlântica, pois os lobos-

guará evitaram as áreas de mata (COELHO et al., 2008).

As características morfológicas do lobo-guará evidenciam sua adaptação a ambientes

abertos, pois estes são animais esguios. As medidas da espécie variam entre 75 e 90 cm de altura

de cernelha, 150 a 190 cm de comprimento do focinho até cauda e o peso está entre 20 e 30 kg

(DIETZ, 1984, 1985; SILVA, 1994; MOTTA-JUNIOR et al., 2002; RODDEN; RODRIGUES;

BESTELMEYER, 2004). Apresentam ainda cabeça e cauda pequena em relação ao corpo, as

orelhas são grandes, o focinho é fino e longo e a coloração marrom-alaranjada com a ponta do

focinho, a crina e a extremidade dos membros negra. Além disso, estes animais possuem algumas
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porções de pêlos esbranquiçados na cauda, parte interna das orelhas e região ventral da cabeça. Já

nos filhotes observa-se tons que vão de marrom a cinza escuro (SILVA, 1994; NOWAK, 1999b;

RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004).

Quanto aos aspectos comportamentais do lobo-guará, estes revelam um animal de hábitos

solitários, crepusculares e noturnos (DIETZ, 1984; CARVALHO; VASCONCELLOS, 1995;

JÁCOMO; SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004), que apresenta padrão de deslocamento

influenciado pela lua (menor deslocamento na cheia e maior na nova) (SÁBOTO et al., 2006). A

área de uso desses animais podem se apresentar dentro de um intervalo de variação que vai de 20

a 145 km2 para MCP – 95%, fato que pode ser observado nos seguintes estudos: Dietz, (1984),

Carvalho e Vasconcellos, (1995), Silveira, (1999); Rodrigues, (2002); Matovani et al. (2007),

Trolle et al. (2007) e Jácamo et al. (2009). Considerados como monogâmico facultativo

(JÁCAMO et al., 2009), os C. brachyurus são vistos aos pares apenas durante o período

reprodutivo. Entretanto, alguns estudos têm descrito casais viajando, descansando (DE MELO et

al., 2007) e até, caçando juntos (RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004). Ademais os

casais parecem ser tolerantes a presença de seus filhotes juvenis em sua área de uso (DE MELO

et al., 2007). Tanto os machos como as fêmeas usam as fezes e a urina para demarcar sua área de

uso, sendo estes excretados em locais como aceiros, estradas, murundus e pequenos cupinzeiros.

Há consenso entre autores de que este é um animal onívoro, sendo sua dieta composta de

frutos, fibras (gramíneas), pequenos vertebrados e artrópodes (DIETZ, 1984; CARVALHO;

VASCONCELLOS, 1995; MOTTA-JUNIOR et al., 1996; SILVEIRA, 1999; ARAGONA;

SETZ, 2001; BUENO et al., 2002; JUAREZ; MARINHO-FILHO, 2002; MOTTA-JUNIOR et

al., 2002; RODRIGUES, 2002; SANTOS; SETZ; GOBBI, 2003; SILVA; TALAMONI, 2003;

BUENO; MOTTA-JUNIOR, 2004; JÁCOMO; SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004; UCHOA;

MOURA-BRITO, 2004; BELANTANI; MOTTA-JUNIOR; TALAMONI, 2005; QUEIROLO;

MOTTA-JUNIOR, 2007; RODRIGUES et al., 2007; TROVATI, CAMPOS; BRITO, 2008). O

consumo destes alimentos pode variar em porcentagem na dieta dependo da localidade e da

estação do ano. Deste modo, pode-se considerar que o lobo-guará é um animal generalista e

oportunista (ARAGONA; SETZ, 2001; CHEIDA et al., 2006; RODRIGUES et al., 2007;

TROVATI; CAMPOS; BRITO, 2008). Em sua dieta podem ser encontradas presas maiores como

veados ((Mazama sp.) (JUAREZ; MARINHO-FILHO, 2002; RODRIGUES et al., 2007);

(Ozotoceros bezoarticus) (BESTELMEYER; WESTBROOK, 1998; JÁCOMO; SILVEIRA;
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DINIZ-FILHO, 2004)) e catetos ((Pecari tajacu) (RODRIGUES et al., 2007)), além de outros

carnívoros, como o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) e a raposa-do-campo (Lycalopex

vetulus) (DIETZ, 1984; JÁCOMO; SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004). Ademais, o lobo-guará

pode se alimentar de carcaças de outros animais, tanto silvestres como domésticos, sendo raros os

ataques a criações de animais domésticos de médio e grande porte (DIETZ, 1984; RODRIGUES,

2002).

Outra importante função prestada por estes animais, além do controle de roedores

silvestres que são hospedeiros de importantes zoonoses, é a dispersão de sementes de frutos das

espécies do Cerrado, principalmente os da lobeira (Solanum lycocarpum) (DIETZ, 1984;

MOTTA-JUNIOR et al., 2002; RODRIGUES, 2002; SANTOS; SETZ; GOBBI, 2003;

DURIGAN et al., 2004). Isso ocorre devido à grande proporção da dieta do lobo-guará ser

composta de frutos, os quais estão presentes na dieta em geral em proporções superiores a 30%.

As principais ameaças a C. brachyurus são a fragmentação e perda de hábitat, pressão de

caça, suscetibilidade a doenças de carnívoros domésticos (DIETZ, 1984; SILVA, 1994; DEEM;

EMMONS; 2005; BRONSON et al., 2008) e atropelamentos em rodovias (MOTTA-JUNIOR et

al., 1996; RODRIGUES, 2002; RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004; CASELLA

et al., 2006). Para o entorno da EEI no ano de 2007, durante a realização desse estudo, foram

registrados três mortes de lobo-guará, uma por atropelamento e duas por caça.

Na EEI e no seu entorno não se conhece o status da população. Entretanto, baseando-se

nas estimativas de Dietz (1984), para o PNSC de 10 indivíduos em 71 mil hectares, de Trolle et

al., (2007) e de Silveira et al., (2009) para outras duas áreas do Cerrado, pode-se estimar que na

EEI (2.400 ha) encontre-se no máximo um animal. Contudo, acredita-se que pelo menos de três a

quatro indivíduos ocupem a EEI, pois durante o presente estudo se observou um macho adulto e

uma fêmea com dois filhotes.
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2 CARACTERIZAÇÃO DAS TOCAS DE TRÊS ESPÉCIES DE MAMÍFEROS

ESCAVADORES NO CERRADO DA REGIÃO DE ITIRAPINA, SÃO PAULO

Resumo

Os sinais deixados por alguns mamíferos podem ser uma importante ferramenta para
identificação de espécies. O presente estudo foi realizado na Estação Ecológica de Itirapina, sul
do Cerrado brasileiro e teve como objetivo caracterizar e verificar a possibilidade de se
identificar as tocas de Clyomys bishopi, Euphractus sexcinctus e Cabassous unicinctus por meio
de variáveis morfométricas (largura, altura e ângulo da abertura). A largura e a altura da abertura
das tocas foram medidas com paquímetro e o ângulo destas em relação ao solo foi medido
utilizando-se um clinômetro. A combinação dessas três variáveis morfométricas mostrou-se
eficiente para diferenciar as tocas de Clyomys bishopi, Euphractus sexcinctus e Cabassous
unicinctus, resultando em uma importante ferramenta para identificação da ocorrência dessas
espécies.

Palavras-chave: Cabassous unicinctus; Clyomys bishopi; Euphractus sexcinctus; Mamíferos;
Tocas

Abstract

The signs left by some mammals may be an important tool for species identification. This
study was carried out in Cerrado (savannah-like) vegetation at Itirapina Ecological Station,
southeastern Brazil. It aimed to characterize and test the possibility of identifying Clyomys
bishopi, Euphractus sexcinctus and Cabassous unicinctus burrows by measuring their
morphometric variables (width, height and angle). The width and height of burrow entrance were
measured with a caliper and their angle with a clinometer. These morphometric variables together
were efficient to differentiate Clyomys bishopi from Euphractus sexcinctus and Cabassous
unicinctus burrows, resulting in an important tool for identifying the occurrence of these species.

Keywords: Cabassous unicinctus; Clyomys bishopi; Euphractus sexcinctus; Mammals; Burrows

2.1 Introdução

A maioria das espécies de mamíferos da região neotropical é florestal e apresenta pequena

biomassa corpórea, além de hábitos crepusculares e noturnos. Assim, mesmo as espécies que têm

como característica a preferência por áreas abertas são dificilmente observadas. Entretanto,

durante suas várias atividades, estas espécies frequentemente deixam sinais característicos no

ambiente, como rastros, fezes, arranhaduras, restos alimentares e tocas. Tais sinais, quando
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corretamente interpretados, podem fornecer uma identificação segura da espécie que os produziu,

além de informações sobre aspectos de sua ecologia (BECKER; DALPONTE, 1999).

A literatura mostra uma grande quantidade de estudos que exploram as metodologias de

acesso indireto (sinais) para avaliar riqueza, distribuição, abundância e densidade de espécies,

principalmente por meio de rastros e fezes (SOUTIERE, 1979; RAINE, 1983; EMMONS et al.,

1989; THOMPSON et al., 1989; FORAN; CROOKS; MINTA, 1997; SARGEANT; JOHNSON;

BERG, 1998; GRIGIONE et al., 1999; BRITO; TROVATI; PRADA, 2001; LEWISON;

FITZHUGH; GALENTINE, 2001, PARDINI et al., 2003; WILSON et al., 2003; BELLEMAIN

et al., 2005; COSSÍOS; ANGERS, 2006; GOMPPER et al.; 2006; HERZOG et al., 2007;

MIOTTO et al., 2007a, b). Entretanto, os vestígios alimentares e as tocas construídas por algumas

espécies são alternativas importantes para a identificação das mesmas, pois muitas vezes estes

são os sinais mais evidentes.

A morfometria de tocas tem sido utilizada como metodologia para identificação de

gêneros e espécies de tatus, auxiliando assim na caracterização do uso de hábitat destes animais

(CARTER; ENCARNAÇÃO, 1983; McDONOUGH et al., 2000; ABBA; VIZCAÍNO;

CASSINI, 2007). Entretanto, são escassos os estudos de morfometria de tocas de tatus no

Cerrado brasileiro (CARTER; ENCARNAÇÃO, 1983), sendo inexistentes estudos semelhantes

para roedores escavadores (semi-fossoriais) deste mesmo bioma. No Brasil, podem ser

encontradas no Cerrado sete espécies de tatus: Cabassous tatouay, Cabassous unicinctus,

Dasypus novemcinctus, Dasypus septemcinctus, Euphractus sexcinctus, Priodontes maximus e

Tolypeutes matacus (REDFORD, 1994). Dentre estas espécies, os gêneros Cabassous,

Euphractus e Priodontes estão associados às áreas abertas e secas do bioma.

Além dos tatus, aparentemente existem ainda cerca de dez espécies de roedores

escavadores ocorrendo em diferentes fisionomias do Cerrado: Oxymycterus delator, O. roberti,

Kunsia fronto e K. tomentosus ocorrem em áreas úmidas (MARINHO-FILHO et al., 1998);

Carterodon sulcidens habita as áreas abertas, úmidas, secas e de cerrado sensu stricto

(EISENBERG; REDFORD, 1999); Juscelinomys candango em campo cerrado (MOOJEN,

1965); Ctenomys brasiliensis e C. nattereri em campos (OLIVEIRA; BONVICINO, 2006);

Clyomys laticeps, ocorrem possivelmente em cerrado sensu strictu (ALHO, 2005) e C. bishopi

que provavelmente está associado às formações de campo sujo, campo cerrado e cerrado sensu

stricto.
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Na Estação Ecológica de Itirapina (EEI), região sul do Cerrado brasileiro, estado de São

Paulo, ocorre nas áreas abertas e secas o roedor C. bishopi (VIEIRA, 1997) e os tatus C.

unicinctus e E. sexcinctus (BONATO et al., 2008). Dentre estas espécies escavadoras, C. bishopi

é classificado como “vulnerável” e os tatus se encontram na categoria de espécies “pouco

preocupante” em relação ao risco de extinção (IUCN, 2008). A principal ameaça enfrentada por

C. bishopi é a fragmentação e destruição de hábitat, pois sua distribuição é possivelmente restrita

ao Cerrado paulista (ÁVILA-PIRES; WUTKE, 1981; NOWAK, 1999; WILSON; REEDER,

2005). Já as espécies de tatus mencionadas encontram na caça sua maior ameaça, sendo que a

perda de hábitat é uma preocupação somente para as populações de C. unicinctus que ocorrem no

bioma em questão (AGUIAR, 2004).

Dessa forma, baseado nas informações descritas acima e nas dificuldades de observação

das espécies escavadoras durante inventários, o presente estudo teve como objetivo caracterizar e

verificar se por meio da morfometria de tocas (largura, altura e ângulo da abertura) é possível

identificar a espécie que a escavou.

2.2 Desenvolvimento

2.2.1 Material e Métodos

Área de estudo – A Estação Ecológica de Itirapina (EEI) pertence à unidade

geomorfológica da “Província de Cuestas Basálticas”, estando inserida em uma região

denominada de Planalto de São Carlos com altitudes que vão de 705 a 750 m. Essa se localiza

entre os municípios de Itirapina e Brotas entre as coordenadas 22 º 00’ a 22º 15’ S e 47 º 45’ a 48

º 00’W (Figura 1).
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Figura 1 – Localização da área de estudo Estação Ecológica de Itirapina (EEI) no bioma Cerrado

A EEI é um fragmento de Cerrado com aproximadamente 2.400 ha, inserido em uma

matriz de áreas cultivadas de pinus (Pinus spp.), eucalipto (Eucalyptus spp.), cana de açúcar

(Saccharum oficinarun), laranja (Citrus aurantiun) e áreas de pastagens exóticas

(predominantemente Brachiaria decumbens). As principais fisionomias deste fragmento são: o

campo sujo com 1.250 ha e o campo cerrado com 370 ha (Figura 2). A paisagem é também

composta por áreas de várzeas e fragmentos de cerrado sensu stricto, florestas de galeria, floresta

paludosa e cerradão. Além das fisionomias nativas citadas, existem ainda duas áreas que eram de

cultivo de Pinus spp. e que atualmente encontram-se em fase de regeneração, e uma terceira área

de aproximadamente 25 ha que ainda é destinada a silvicultura de Pinus spp. Ademais, Pinus
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spp., Eucalyptus spp., Brachiaria decumbens e Melinis minutiflora são espécies invasoras em

praticamente todos os ambientes da EEI.

Figura 2 – Fotografia área da Estação Ecológica de Itirapina (EEI) (maior área contornada)

localizada no bioma Cerrado

Como em outras regiões de Cerrado, os municípios de Itirapina e Brotas apresentam

clima mesotérmico com sazonalidade acentuada. Duas estações do ano podem ser caracterizadas

nessa região: o inverno com baixa pluviosidade (32 a 88 mm) e temperaturas amenas (16 e 20o C)

de abril a setembro e o verão com pluviosidade e temperaturas elevadas (117 a 257 mm e 20 e
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22o C, respectivamente) de outubro a março. Entretanto, pode ser observada a ocorrência de anos

atípicos nos quais o período chuvoso é encurtando ou prolongando.

Área amostral – A amostragem foi realizada em área de campo sujo, por esta ser a

fisionomia predominante na EEI e devido ao fato das espécies estudadas (C. bishopi, E.

sexcinctus e C. unicinctus) preferirem as áreas abertas e secas do Cerrado. As áreas de campo

sujo apresentam cobertura predominantemente composta de gramíneas, entremeadas por arbustos

esparsos, espécies tipicamente campestres e poucos indivíduos de espécies arbóreas de porte

reduzido. Entre as espécies de arbustos destacam-se Annona spp. (araticum), Campomanesia

pubescens (gabiroba) e Caryocar brasiliensie (pequi) e entre as espécies de porte pequeno

sobressaem-se Jacaranda caroba e as palmeiras Attalea geraensis e Syagrus pettraea.

Foram avaliadas dez áreas amostrais de 0,25 hectares (ha) distribuídas ao longo da

fisionomia de campo sujo. As áreas foram demarcadas a 50 m da borda da principal estrada de

terra que corta a EEI. A distância estabelecida entre uma área e outra foi de 200 m, alternando-se

entre os dois lados da estrada.

Em cada área amostral foi realizada uma classificação visual prévia das tocas de C.

bishopi, E. sexcinctus e C. unicinctus (Figura 3). A classificação das tocas dos tatus foi baseada

na descrição de Carter e Encarnação (1983), que descrevem as tocas de E. sexcinctus como sendo

um “U” invertido e as de C. unicinctus como circulares. Já para C. bishopi observou-se que as

tocas são elípticas e, segundo Bueno et al. (2004), menores que as dos tatus. Desse modo, foi

utilizada a metodologia proposta por Abba, Vizcaíno e Cassini (2007), que indica que as

dimensões, a forma das tocas e a visualização de algumas destas sendo escavadas podem ser

consideradas determinantes para descriminar a espécie escavadora. Entretanto, a classificação

visual pode ser subjetiva, estando diretamente associada à experiência do observador (Mc

DONOUGH et al., 2000). Assim, acredita-se que a caracterização morfométrica das tocas pode

auxiliar na sua classificação visual tornando esta menos empírica. Desta forma, após classificação

visual, as tocas foram avaliadas quanto às suas características morfométricas. As medidas de

morfometria avaliadas neste estudo foram largura, altura e o ângulo da abertura. A largura e a

altura da abertura das tocas foram medidas utilizando-se paquímetro e para a medida do ângulo

das mesmas em relação ao solo foi utilizado clinômetro.
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Figura 3 – Tocas de Clyomys bishopi (A), Euphractus sexcinctus (B) e Cabassous unicinctus (C)

na Estação Ecológica de Itirapina

Análise dos dados – Para a análise dos dados referentes à morfometria (largura, altura e

ângulo em relação ao solo) das tocas de C. bishopi, E. sexcinctus e C. unicinctus, realizou-se

análise de variância, seguido do teste de Tukey. Valores de p < 0,05 foram considerados

significativos. Na apresentação dos resultados, as médias são seguidas do erro padrão da média.

Também foram apresentados os valores mínimos e máximos obtidos na mensuração de cada

variável entre parênteses. Para testar a classificação prévia das tocas com os dados obtidos para

morfometria procedeu-se a Análise de Componentes Principais (ACP) e a análise discriminante.

Todas as análises foram realizadas utilizando-se o programa MINITAB 15.0 (MINITAB, 2006).

2.2.2 Resultados

Realizou-se a avaliação morfométrica de 604 tocas registradas em 2,5 ha de campo sujo.

Destas tocas, 358 foram classificadas visualmente como de C. bishopi, 217 de E. sexcinctus e 29

de C. unicinctus. Assim, observou-se uma densidade média de aproximadamente 143 tocas/ha

para C. bishopi, 87 tocas/ha para E. sexcinctus e 12 tocas/ha para C. unicinctus.

As médias, erros padrões e os valores mínimos e máximos obtidos para as variáveis

morfométricas das aberturas das tocas de C. bishopi, E. sexcinctus e C. unicinctus estão descritas

na tabela 1.
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Tabela1 – Valores das variáveis morfométricas das aberturas das tocas de C. bishopi, E.

sexcinctus e C. unicinctus (Média ± erro padrão da média e variação mínima e

máxima das medidas)

Espécies

escavadorasa Nb Largura (cm) Altura (cm) Ângulo (°)

C. bishopic 358 9,70 ± 0,60 (7,50 - 12,00) 9,10 ± 0,10 (7,00 - 12,00) 44,90 ± 0,47 (31 - 60)

E. sexcinctusc 217 19,90 ± 0,16 (12,00 - 24,00) 14,50 ± 0,14 (11,50 - 22,00) 55,60 ± 0,65 (30 - 80)

C. unicinctusc 29 13,00 ± 0,10 (12,00 - 14,00) 13,00 ± 0,10 (12,00 - 14,00) 77,10 ± 0,86 (70 - 90)

a
Determinada por classificação visual das aberturas das tocas.

b Número de tocas observadas em 2,5 ha.
c Diferença significativa (p < 0,05) entre as espécies para todas as variáveis morfométricas avaliadas.

Foram observadas diferenças significativas (P < 0,05) no teste de “Tukey” para todas as

variáveis morfométricas (largura, altura e ângulo) das tocas de C. bishopi, E. sexcinctus e C.

unicinctus (Tabela1). As aberturas das tocas escavadas por E. sexcinctus apresentaram largura e

altura maior que as das demais espécies estudadas, sendo as menores medidas destas variáveis

observadas para C. bishopi . Já a variável ângulo de inclinação em relação ao solo foi maior para a

espécie C. unicinctus (Figura 4).
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Figura 4 – Distribuição dos valores de largura (A), altura (B) e ângulo (C) das aberturas das tocas

de mamíferos escavadores em área de campo sujo na Estação Ecológica de Itirapina
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Apesar de existir sobreposição de valores mínimos e máximos obtidos para cada variável,

as espécies ficaram segregadas na Análise dos Componentes Principais (ACP) (Figura 5). A

discriminante mostrou que 99,8% das tocas podem ser diferenciadas quando se usa as três

variáveis morfométricas, sendo que a variável com maior influência para ACP foi o ângulo,

seguido da largura e da altura. A mesma acurácia (99,8%) foi observada quando se usa duas

varáveis, desde que seja ângulo acompanhado da largura ou da altura.

Figura 5 – Análise dos Componentes Principais das variáveis altura, largura e ângulo das

aberturas das tocas de Clyomys bishopi, Euphractus sexcinctus e Cabassous

unicinctus em área de campo sujo na Estação Ecológica de Itirapina

2.2.3 Discussão

O uso de sinais (rastros, fezes, tocas e restos alimentares) como método indireto para o

estudo de mamíferos terrestres e semiaquáticos, tem se mostrado eficiente em várias partes do

mundo (STRACHAN, 1998). O presente estudo corrobora esta informação, pois com o uso de

ferramentas simples e pouco onerosas (paquímetro construído com réguas de 30 cm e clinômetro)

para mensuração de variáveis morfométricas (largura, altura e ângulo) foi possível diferenciar as

tocas de C. bishopi, E. sexcinctus e C. unicinctus.
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As diferenças significativas encontradas para as variáveis altura e largura das tocas podem

ser explicadas pelas características morfológicas de cada espécie estudada, uma vez que a altura,

largura, comprimento e massa corpórea de C. bishopi (ÁVILA-PIRES; WUTKE, 1981;

NOWAK, 1999), E. sexcinctus e C. unicinctus (NOWAK, 1999) diferem consideravelmente. O

ângulo da abertura das tocas em relação ao solo obtido para C. bishopi, E. sexcinctus e C.

unicinctus também apresentou diferenças significativas entre as três espécies. Esse fato talvez

possa estar relacionado a características tanto morfológicas, como inserção dos membros

anteriores no corpo, quanto a aspectos comportamentais durante a escavação das tocas

(CARTER; ENCARNAÇÃO, 1983).

As medidas de altura e largura das tocas de E. sexcinctus e C. unicinctus obtidas neste

estudo são semelhantes às encontradas para estas espécies no Parque Nacional da Serra da

Canastra (PNSC), Minas Gerais, Brasil (CARTER; ENCARNAÇÃO, 1983). O fato de não

ocorrer variações marcantes destas variáveis para as diferentes áreas de estudo mencionadas,

corrobora a teoria de Wilkins e Roberts (2007) de que a morfologia de cada espécie é um dos

determinantes da forma de sua toca. Apesar de não se encontrar na literatura informações a

respeito das medidas de altura e largura das tocas de C. bishopi, estas se mostraram em média

menores que as observadas para E. sexcinctus e C. unicinctus, condizendo com a menor massa

corpórea descrita na literatura (BUENO; BELANTANI; MOTTA-JUNIOR, 2002) para esta

espécie. Entretanto, os resultados observados neste estudo para o ângulo de escavação das tocas

de E. sexcinctus e C. unicinctus não corroboram as observações de Carter e Encarnação (1983),

que registraram ângulo de valor inferior para E. sexcinctus e para C. unicinctus, com ausência de

diferenças significativas entre as espécies. A provável explicação para a diferença entre o

presente estudo e o de Carter e Encarnação (1983) está no fato que a maioria as tocas medidas no

PNSC encontravam-se na base de cupinzeiros, sendo o ângulo destas tocas escavado de maneira

favorável para obtenção de recurso alimentar. Já no presente estudo não se mediu nenhuma toca

associada a cupinzeiro. Quando se observa o ângulo das tocas de C. bishopi, este se assemelha

mais ao de E. sexcinctus, pois C. unicinctus tende a cavar tocas mais perpendiculares à superfície

do solo.

De acordo com Carter e Encarnação (1983), somente a mensuração das variáveis altura e

largura são suficientes para diferenciar as tocas de quatro espécies de tatu presentes no Cerrado

brasileiro, enquanto Abba, Vizcaíno e Cassini (2007) citam que com apenas a medida da largura
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é possível diferenciar as tocas de três espécies de tatus nos Pampas argentinos. No presente

estudo verificamos que, apesar das médias das variáveis morfométricas se diferenciarem

significativamente, essas fornecem maior acurácia para identificar a qual espécie pertence

determinado grupo de toca quando avaliadas em grupo pela ACP e análise discriminante. No

entanto parece não ser necessário o uso das três variáveis (ângulo, largura e altura), pois, quando

se associa o ângulo da abertura das tocas em relação ao solo com largura ou altura, a acurácia

obtida é a mesma. Assim, recomenda-se associar o variável ângulo com largura ou altura para

identificar as tocas de C. bishopi, E. sexcinctus e C. unicinctus.

Portanto, de acordo com os resultados obtidos nesse estudo, acredita-se que a morfometria

de tocas seja uma ferramenta capaz de fornecer maior segurança para a identificação de espécies

escavadoras, principalmente, nos casos em que o observador é inexperiente e objetiva-se a

obtenção de registros da ocorrência dessas espécies em uma determinada área. Além disso, essa

ainda é capaz de auxiliar os observadores mais experientes a tornar seus dados de identificação de

tocas menos subjetivos. Desse modo, acredita-se que o uso da morfometria associado a sinais

como: forma da toca, rastros e restos alimentares forneçam maior segura na identificação de tocas

de mamíferos escavadores. Para E. sexcinctus e C. unicinctus a forma das tocas são bastante

evidentes, pois E. sexcinctus apresentam tocas em forma de “U” invertido (CARTER;

ENCARNAÇÃO, 1983; REDFORD; WETZEL, 1985) e C. unicinctus com forma arredondada

(CARTER; ENCARNAÇÃO, 1983). Já para C. bishopi as tocas possuem abertura menor e são

semelhantes a uma elipse, podendo ser quase uma circunferência. Ademais, a presença de restos

alimentares principalmente das palmeiras Attalea geraensis e Syagrus loefgrenii, que constituem

a base da dieta de C. bishopi (VIEIRA, 1997), bem como a associação das tocas com estas

palmeiras (BUENO et al., 2004), podem auxiliar na identificação das tocas desta espécie.

2.3 Conclusão

As medidas da altura, largura e ângulo das tocas de C. bishopi, E. sexcinctus e C.

unicinctus são de grande valia para a identificação da espécie que as produziu, resultando em

uma importante ferramenta para a determinação precisa da ocorrência das mesmas, especialmente

nos casos em que os observadores não tenham nenhuma experiência anterior com essas espécies.
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3 DENSIDADE DE TOCAS DE MAMÍFEROS ESCAVADORES E SUA RELAÇÃO COM
A DIVERSIDADE DE VERTEBRADOS TERRESTRES NO CERRADO DA REGIÃO
DE ITIRAPINA, SÃO PAULO

Resumo

Algumas espécies de mamíferos escavadores têm sido consideradas engenheiros de
ecossistema por construírem microhábitats potenciais para vertebrados e invertebrados. Assim,
essas espécies agiriam como “espécies-chave” nas comunidades naturais, por beneficiarem
diversas outras espécies. Neste estudo testou-se a possível influência da densidade de tocas do
roedor Clyomys bishopi e dos tatus Cabassous unicinctus e Euphractus sexcinctus na riqueza de
espécies de anuros, lagartos e pequenos mamíferos. Para isso, foram amostradas dez áreas de
“campo sujo”, de agosto de 2007 a janeiro de 2008, na Estação Ecológica de Itirapina, região sul
do Cerrado brasileiro. Os resultados observados demonstram que, de modo geral, a densidade de
tocas destes mamíferos parece influenciar positivamente na riqueza de vertebrados (anuros,
lagartos e pequenos mamíferos). Entretanto, os tatus são aparentemente os que fazem a diferença,
pois estes, ao contrário de Clyomys bishopi, cavam tocas não somente para se abrigar, mas
também para se alimentar, aumentando assim, a probabilidade do uso dessas tocas por outras
espécies. Portanto, estes mamíferos escavadores podem estar atuando como engenheiros de
ecossistema ou espécies-chave para parte da comunidade de vertebrados que habitam as áreas de
“campo sujo”.

Palavras-chave: Espécies-chave; Engenheiro de ecossistema; Mamíferos escavadores; Anuros;
Lagartos; Pequenos mamíferos

Abstract

Some burrowing mammals have been considered ecosystem engineers since they build
potential microhabitats for vertebrates and invertebrates. Thus, these species may function as
keystone species in their communities, because they may be beneficial to several other species. In
this study we tested the possible influence of the burrows density of Clyomys bishopi and
armadillos (Cabassous unicinctus and Euphractus sexcinctus) on the diversity (richness) of
terrestrial vertebrates (frogs, lizards and small mammals) in a savanna (cerrado) area in
southeastern Brazil. To do so, ten areas of grassland with scattered shrubs (“campo sujo”) were
sampled from August 2007 to January 2008 at Itirapina Ecological Station. In general, the burrow
density seems to have a positive effect on the richness of terrestrial vertebrates (frogs, lizards and
small mammals). However, the armadillos are apparently the most important burrowers in this
ecosystem, because they, unlikely Clyomys bishopi, dig burrows not only for sheltering but also
for feeding, thereby increasing the probability of their use by other species. These results support
the hypothesis that these burrowing mammals may function as possible ecosystem engineers or
keystone species in this community.
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Keywords: Keystone species; Ecosystem engineer; Burrowing mammals; Anurans; Lizards;
Small mammals

3.1 Introdução

O Cerrado é considerado um dos “hotspots” mundiais de biodiversidade (MYERS et al.,

2000; SILVA; BATES, 2002), sendo a savana mais diversa e ameaçada. A diversidade de

espécies do Cerrado é proporcionada por um mosaico de hábitats que vai desde ambientes abertos

a formações florestais (ALHO, 1993). No estado de São Paulo encontra-se parte da porção sul do

Cerrado brasileiro, atualmente representada por apenas 1% dos 13,7% de cobertura original do

estado. Segundo Durigan e Ratter (2006), as áreas de formações mais abertas, que representavam

a menor proporção desse bioma, foram as que mais tiveram perdas. Neste contexto, a Estação

Ecológica de Itirapina (EEI) é um dos últimos remanescentes de formações abertas do Cerrado

paulista, apresentando fauna e flora peculiares deste ambiente.

Na EEI são encontradas quatro espécies de mamíferos escavadores pertencentes à família

Dasypodidae: Dasypus septemcinctus, Dasypus novemcinctus, Euphractus sexcinctus e

Cabassous unicinctus (BONATO et al., 2008). Essas quatro espécies de tatus são comuns em

todo o Cerrado brasileiro. Também ocorre nesta área um roedor escavador da família

Echimyidae, Clyomys bishopi, que é endêmico do Cerrado de São Paulo (VIEIRA, 1997). Entre

os tatus, E. sexcinctus e C. unicinctus são as espécies mais comum na EEI, devido ao predomínio

de ambientes abertos (BONATO et al., 2008), enquanto as espécies do gênero Dasypus são

encontradas em menor proporção por estarem relacionadas a cursos d’água (SCHALLER, 1983;

REDFORD; FONSECA 1986; REDFORD, 1994; BONATO et al., 2008). A mesma preferência

por formações abertas ocorre com C. bishopi, que segundo Vieira (1997) é a espécie de roedor

mais abundante na área.

Clyomys bishopi possui o hábito de escavar e constrói tocas preferencialmente para se

abrigar; já E. sexcinctus e C. unicinctus, além de escavar tocas como abrigo, também as escavam

para se alimentar. Tanto as galerias de C. bishopi como as tocas de tatus podem servir de abrigo

para outras espécies, como observado para Cynomys ssp. (roedores escavadores norte-

americanos) (KOTLIAR et al., 1999; LOMOLINO; SMITH, 2003) e E. sexcinctus (tatu-peba)

(RODRIGUES; MARINHO-FILHO, 2003; TROVATI; BRITO, 2003; LEMOS, 2009).

A partir do final da década 1970, estudos de ecologia de comunidades começaram a

relatar os possíveis efeitos positivos das espécies de mamíferos escavadores pertencentes ao
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gênero Cynomys sobre outras populações e comunidades de vertebrados, invertebrados e também

sobre os ecossistemas onde vivem (BONHAM; HANNAN, 1976; HANSEN; GOLD, 1977;

CAMPBELL; CLARK, 1981; CLARK et al., 1982; AGNEW; URESK; HANSEN, 1986;

MILLER; CEBALLOS; READING, 1994; ROEMER; FORREST, 1996; DESMOND;

SAVIDGE, 1996; WELTZIN; ARCHER; HEITSCHMIDT, 1997; WUERTHNER, 1997;

BARKO; SHAW; LESLIE, 1999; CEBBALOS; PACHECO; LIST, 1999; DAVIDSON;

PARMENTER; GOSZ, 1999; KOTLIAR et al., 1999; DESMOND; SAVIDGE; ESKRIDGE,

2000; KOTLIAR, 2000; MILLER et al., 2000; KRETZER; CULLY JUNIOR 2001b;

FAHNESTOCK; DETLING, 2002; DAVIS; THEIMER, 2003; BANGERT;

SLOBODCHIKOFF, 2004; SMITH; LOMOLINO, 2004; BANGERT; SLOBODCHIKOFF,

2006; DAVIDSON; LIGHTFOOT, 2006, SHIPLEY; READING, 2006; LANTZ; CONWAY;

ANDERSON, 2007; MAGLE; CROOKS, 2008). Por essas razões, a partir do final da década de

1980, Cynomys spp. passaram a ser considerados espécies-chave e/ou engenheiros de ecossistema

(JONES; LAWTON; SHACHAK, 1994; CEBBALOS; PACHECO; LIST, 1999; KOTLIAR et

al., 1999). Tais termos estão relacionados a espécies que atuam como reguladoras da estrutura da

comunidade e de processos do ecossistema, podendo ter importância na manutenção da

biodiversidade (PAINE, 1969, 1995; MILLS; SOULE; DOAK, 1993; JONES; LAWTON;

SHACHAK, 1994; BROWN, 1995; POWER et al.,1996; WHITFORT; KAY, 1999). Entretanto,

Stapp (1998) afirma que pode ser prematuro classificar Cynomys spp. como espécie-chave, pois

seus efeitos sobre outros animais pode ser mais limitado do que o sugerido. Além disso, outros

estudos evidenciam que Cynomys spp. não apresentam nenhum efeito sobre a comunidade de

formigas, plantas, roedores, répteis e anfíbios (KRETZER; CULLY JUNIOR, 2001a;

LOMOLINO; SMITH, 2003; BARTZ; DRICKAMER; KEARSLEY, 2007; STAPP, 2007;

SHIPLEY; READING; MILLER, 2008).

Enquanto a hipótese de que Cynomys spp. funcionam como espécie-chave é debatida na

literatura, estudos com outras espécies de mamíferos escavadores, avaliando a existência de

interações positivas em populações, comunidades e ecossistemas, vêm sendo desenvolvidos

(CLAYTON; SCHMUTZ, 1999; MACHICOTE; BRANCH; VILLAREAL, 2004; ARIAS;

QUINTANA; CAGNOI, 2005; DAVIDSON; LIGHTFOOT, 2006, 2007, 2008; DAVIDSON;

LIGHTFOOT; McINTYRE, 2008; VILLAREAL et al., 2008). Recentemente, estudos teóricos e

empíricos de ecologia de comunidades indicam que as interações positivas entre organismos
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podem ser tão importantes quanto as interações negativas (i.e., competição e predação)

(BERTNEESS; CALLAWAY, 1994; HACKER; BERTNESS, 1999; LEVINE, 2000; BRUNO;

STACHOWICZ; BERTNESS, 2003). Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a

existência de uma possível relação entre a densidade de tocas de três espécies de mamíferos

escavadores (C. bishopi, C. unicinctus e E. sexcinctus) e a riqueza de vertebrados terrestres

(anuros, lagartos e pequenos mamíferos) em ambiente de campo sujo na Estação Ecológica de

Itirapina.

3.2 Desenvolvimento

3.2.1 Material e Métodos

Área de estudo – A EEI pertence à unidade geomorfológica da “Província de Cuestas

Basálticas”, estando inserida em uma região denominada de Planalto de São Carlos com altitudes

que vão de 705 a 750 m. Esta se localiza entre os municípios de Itirapina e Brotas entre as

coordenadas 22 º 00’ a 22º 15’ S e 47 º 45’ a 48 º 00’W. A EEI é um fragmento de Cerrado com

aproximadamente 2.400 ha, inserido em uma matriz de áreas cultivadas de pinus (Pinus spp.),

eucalipto (Eucalyptus spp.), cana de açúcar (Saccharum oficinarun), laranja (Citrus aurantiun) e

áreas de pastagens (predominando Brachiaria decumbens).

As principais fisionomias da EEI são campo sujo com 1.250 ha e campo cerrado com 370

ha. A paisagem é também composta por áreas de várzeas, fragmentos de cerrado sensu stricto,

florestas de galeria, floresta paludosa e cerradão. Além das fisionomias nativas citadas, existem

ainda duas áreas que eram de cultivo de Pinus spp., mas que atualmente encontra-se cerrado em

fase de regeneração e uma terceira área de aproximadamente 25 ha que ainda é destinada à

silvicultura de Pinus spp. Ademais, Pinus spp., Eucalyptus spp., Brachiaria decumbens e Melinis

minutiflora são espécies invasoras em praticamente todos os ambientes da EEI.

Como em outras regiões de Cerrado, os municípios de Itirapina e Brotas apresentam clima

mesotérmico com sazonalidade acentuada. Duas estações do ano podem ser caracterizadas nessa

região: o inverno com baixa pluviosidade (32 a 88 mm) e temperaturas amenas (16 e 20o C) de

abril a setembro e o verão com pluviosidade e temperaturas elevadas (117 a 257 mm e 20 e 22oC,

respectivamente) de outubro a março. Entretanto, pode ser observada a ocorrência de anos

atípicos, com distribuição variável das chuvas ao longo dos meses, encurtando ou aumentado o

período chuvoso.
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Área amostral – A amostragem foi realizada em área de campo sujo, por esta ser a

fisionomia predominante na EEI e pela necessidade de se excluir a variação fitofisionômica

comum do Cerrado. Esta variação pode influenciar na abundância de várias espécies nos

ambientes encontrados nesse bioma (campo, campo sujo, cerrado, cerradão, mata ciliar, veredas e

outros), uma vez que diferenças já foram descritas para os três grupos de vertebrados terrestres

aqui estudados: anuros (BRANDÃO; ARAÚJO, 1998, 2001; BRASILEIRO et al., 2005),

lagartos (BRANDÃO; ARAÚJO, 1998, 2001; NOGUEIRA; VALDUJO; FRANÇA, 2005,

MESQUITA et al., 2006; VITT et al., 2007) e pequenos mamíferos (ALHO, 1981; LANCER;

ALHO, 2001; ALHO, 2005).

As áreas de campo sujo apresentam cobertura predominantemente composta de

gramíneas, entremeadas por arbustos esparsos, espécies tipicamente campestres e poucos

indivíduos de espécies arbóreas de porte reduzido. Entre as espécies de arbustos destacam-se

Annona spp. (araticum), Campomanesia pubescens (gabiroba) e Caryocar brasiliensie (pequi) e

entre as espécies de porte pequeno, sobressaem-se Jacaranda caroba e as palmeiras Attalea

geraensis e Syagrus pettraea.

Delineamento amostral – As amostragens deste estudo foram planejadas de forma a

contemplar uma variação na densidade de tocas dos mamíferos escavadores suficiente para testar

a hipótese de que essas tocas tenham algum efeito na riqueza e abundância de espécies de

pequenos vertebrados. A alternativa de trabalhar em áreas com e sem mamíferos escavadores foi

descartada logo de início, pois não são conhecidas áreas de cerrado preservado nas quais não

ocorram pelo menos duas ou três espécies de tatus. Outra alternativa seria fechar as tocas

experimentalmente, mas a duração de um estudo desse tipo talvez tivesse que ser muito mais

longa para que um eventual efeito pudesse ser detectado. Portanto, para amostragem da densidade

de tocas de mamíferos escavadores, bem como da riqueza de espécies de pequenos vertebrados

terrestres (anuros, lagartos e pequenos mamíferos) na EEI, foram avaliadas dez áreas amostrais

(Aa1 a Aa10), medindo 0,25 ha cada, ao longo de uma área extensa de campo sujo. Essas áreas

foram demarcadas a 50 m da borda da principal estrada de terra que corta a EEI. A distância

estabelecida entre uma área e outra foi de 200 m, sendo que a disposição destas alternava-se entre

os dois lados da estrada (Figura 1).
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Figura 1 – Esquema demonstrativo da distribuição das áreas amostrais (Aa) na fisionomia de

campo sujo na Estação Ecológica de Itirapina (EEI)

Em cada área amostral foi realizada a contagem das tocas de C. bishopi , C. unicinctus e E.

sexcinctus, a fim de se estimar sua densidade. Após essa contagem, foram instaladas por área,

quatro estações de armadilhas de interceptação e queda (AIQ), formando um Y, e seis armadilhas

tipo Tomahawk dispostas em linha. As AIQ foram compostas de quatro baldes de 35 litros

enterrados e interligados por cercas de telas de 70 cm de altura, fixadas ao solo a uma

profundidade de 10 cm. Desta forma, constituiu-se uma barreira que conduzia as espécies de

anuros, lagartos e pequenos mamíferos ao interior dos baldes. Cada estação de AIQ localizava-se

a uma distância de 15 m da extremidade das áreas amostrais, havendo uma estação para cada

extremidade da área. Desta forma, foram utilizadas 16 AIQ por área (quatro estações) (Figura 2),

totalizando 160 armadilhas nas dez áreas amostrais.
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Figura 2 – Distribuição das armadilhas de interceptação e queda (AIQ), das armadilhas do tipo

Tomahawk e disposição de suas respectivas aberturas no interior da área amostral

As armadilhas do tipo Tomahawk apresentavam as seguintes medidas: 35 cm de

comprimento, 20 cm de largura e 20 cm de altura. Quatro dessas armadilhas foram dispostas em

linha, a 10 m da lateral da área amostral e equidistantes entre si. Essa linha de armadilhas foi

disposta no centro das áreas com as respectivas aberturas alternadas uma em relação a outra.

Além disso, duas armadilhas Tomahawk foram posicionadas a 15 m das bordas de cada área,

perpendiculares à linha de quatro armadilhas. Assim, instalaram-se seis armadilhas Tomahawk

por área amostral (Figura 2), totalizando 60 armadilhas. Nestas armadilhas foi utilizado como

isca uma mistura constituída de farinha de trigo (500g), fubá (250g), ração canina úmida (50g),

canela em pó (20g), óleo de soja (30 ml) e água (150 ml) que era substituída a cada dois dias.

Período amostral – O período de captura, marcação e recaptura dos anuros, lagartos e

pequenos mamíferos foi de agosto de 2007 a janeiro de 2008, incluindo desse modo, uma estação

seca e uma chuvosa. A cada mês foram realizados dois períodos de amostrais com duração de
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sete dias cada e intervalo de seis dias entre os mesmos. Entre as coletas mensais estabeleceu-se

um intervalo de 10 dias. Assim, foram realizados 84 dias de amostragem distribuídos em seis

meses.

Análise dos dados – Para comparar a densidade de tocas por hectare entre as áreas

amostrais, o número de tocas de C. bishopi, tatus (C. unicinctus e E. sexcinctus) e o total de tocas

observado por área amostral foi multiplicado por quatro, já que cada área apresentava um quarto

de hectare. Comparamos a densidade de tocas nas áreas amostrais de campo sujo, levando-se em

consideração o número de tocas de C. bishopi, de tatus (C. unicinctus, E. sexcinctus) e o total de

tocas (C. bishopi, C. unicinctus, E. sexcinctus). Avaliamos também se existia correlação entre a

densidade de tocas de C. bishopi e tatus. O agrupamento das tocas das duas espécies de tatus

ocorreu devido à baixa densidade de tocas de C. unicinctus.

Na execução das análises não foram considerados como participantes da amostragem de

riqueza de espécies (i.e., variável dependente) C. bishopi e os tatus (C. unicinctus e E.

sexcinctus), por estas serem as espécies aqui consideradas como espécies-chave ou engenheiros

de ecossistema, responsáveis por sua vez pela escavação das tocas (i.e., pela variável

independente).

Foram calculadas a riqueza de espécies e sua abundância por meio da frequência de

ocorrência de capturas dessas espécies por área amostral. A frequência de ocorrência é

representada pelo número de capturas de uma determinada espécie sobre o total de espécies

capturadas na área, expressa em porcentagem. Outro cálculo realizado foi a frequência de

ocorrência do número total de indivíduos capturados por área (número total de indivíduos por

área sobre o total de indivíduos das dez áreas dado em porcentagem). Em seguida, calculou-se a

dominância para o número total de capturas em cada uma das áreas amostradas usando índice de

Berger Parker (MAGURRAN, 1988).

A comparação de amostras com números diferentes de indivíduos pode levar a conclusões

errôneas sobre a riqueza de espécies, uma vez que o número de espécies está relacionado ao

número de indivíduos capturados (MELO et al., 2003; BEGON; TOWNSEND; HARPER, 2006;

MORAES; SAWAYA; BARELLA, 2007). Desse modo, devido à variação no número de

capturas entre as áreas amostrais, utilizou-se do método de rarefação (SANDERS, 1968; KREBS,

2000) para comparar a riqueza. Este método torna as amostras homogêneas, considerando o

mesmo número de indivíduos para todas estas, baseado no tamanho da menor amostra (unidade
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amostral com menor número de indivíduos capturados). Para estas análises foi utilizado o

programa ECOSIM 7.0 (GOTELLI; ENTSMINGER, 2001). O Programa permite fixar o número

de indivíduos registrado nas amostras maiores ao da menor amostra, estimando a riqueza e a

dominância para este número de indivíduos retirados aleatoriamente da amostra. Para as

estimativas, foram realizadas 1.000 aleatorizações, sendo o resultado uma média com o desvio

padrão associado a esta. Para verificar se existia diferença de riqueza de espécies entre as áreas

amostrais, foi utilizado o teste Kruskal-Wallis.

A riqueza de espécies nas áreas amostrais para anuros, lagartos e pequenos mamíferos

também foi analisada por curvas de acumulação, confeccionadas por meio de uma matriz de

espécies por amostra (GOTELLI; COLWELL, 2001), obtidas para cada área amostral. Cada dia

de amostragem com armadilhas foi considerado uma amostra, o que resultou no total de 84

amostras para cada uma das áreas. As curvas foram calculadas com o programa EstimateS 7.5.2

(COLWELL, 2005), com 1.000 aleatorizações. O programa gera 1.000 curvas de rarefação de

espécies, aleatorizando a ordem das amostras sem reposição. Assim, cada ponto da curva

corresponde à média das 1.000 curvas geradas com o desvio padrão associado.

Os estimadores usados para construção das curvas de rarefação foram o de “Sobs mean”

(Sobs) e “Chao1 mean” (Chao1) (COLWELL, 2005). O estimador Sobs fornece o número de

espécies de um grupo acumulado de amostras fixas dos dados observados (COLWELL, 2005), o

que significa que as curvas de rarefação são geradas sem extrapolação dos dados, baseando-se no

número exato de espécies observadas na amostra, utilizando a fórmula (1):

(1)

onde H é o número de quadrantes da matriz (número de espécies por período amostral), j é o

número de indivíduos da espécie encontrado em cada amostra e Sj é a frequência de ocorrência

das espécies na amostra.

O índice Chao1 estima o número de espécies encontradas com base no número de

espécies raras da amostra, usando a fórmula (2):

(2)
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onde Sobs é o número de espécies observadas na amostra, a é o número de espécies observadas

que são representadas por único indivíduo na amostra e b é o número de espécies observadas com

dois indivíduos na amostra. Segundo Colwell e Coddington (1994), esse é um estimador indicado

para áreas amostrais pequenas, sendo usado comumente em inventários de diferentes grupos de

animais.

Finalmente, foi realizada uma análise de regressão para avaliar se a riqueza de espécie é

dependente do número de tocas de C. bishopi (N C), de tatus (N T) e do total de tocas,

independente da espécie estudada (N Total). Essas análises foram feitas no programa MINITAB

15.0 (MINITAB, 2006).

3.2.2 Resultados

Nas dez áreas amostrais (0,25 ha cada) registrou-se um total de 604 tocas, sendo 358 de

C. bishopi, 217 de E. sexcinctus e 29 de C. unicinctus (Tabela 1), o que corresponde a uma

densidade que variou de 108 a 176 tocas para C. bishopi por hectare, de 56 a 168 de tatus por

hectare e de 176 a 334 para tocas totais por hectare (Figura 3). Não houve correlação entre a

densidade de tocas de C. bishopi e tatus (r = 0,49, t = 0,64, p = 0,15) nas áreas amostrais (Aa1 a

Aa10).

Tabela 1 – Número de tocas de Clyomys bishopi, Cabassous unicinctus e Euphractus sexcinctus

registradas nas áreas amostrais (0,25 ha) de campo sujo da EEI

Espécies Áreas amostrais

Aa1 Aa2 Aa3 Aa4 Aa5 Aa6 Aa7 Aa8 Aa9 Aa10

Clyomys bishopi 40 27 44 38 39 42 35 28 36 30

Cabassous unicinctus 3 4 8 3 2 3 2 1 1 3

Euphractus sexcinctus 17 14 34 19 23 19 25 25 31 11

Total
60 45 86 60 64 64 62 54 68 44
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Figura 3 – Densidade (em ordem crescente) de tocas de C. bishopi (A), tatus (C. unicinctus e E.

sexcinctus) (B) e total (C) (C. bishopi, C. unicinctus e E. sexcinctus) estimadas para

área de campo sujo na EEI

Considerando as dez áreas amostrais, o esforço de armadilhagem foi de 13.440 armadilhas

dia para as AIQ e 5.040 armadilhas dia para as Tomahawk. Foram capturados 1.340 vertebrados

distribuídos entre anuros (N = 781), lagartos (N = 470) e pequenos mamíferos (N = 87),

totalizando 12 famílias, 21 gêneros e 26 espécies. A maioria das espécies foi capturada em quase

todas as áreas amostrais. Apenas oito das 26 espécies registradas ocorreram em menos da metade

das áreas. As espécies com menor sucesso de captura foram Scinax cf. similis (anuro), Kentropyx

paulensis (lagarto) e Monodelphis kunsi (mamífero), e as com maior sucesso foram Physalaemus

nattereri (anuro), Mabuya dorsivittata (lagarto), Calomys tenner e Necromys lasiurus (pequenos

mamíferos) (Tabela 2).



80

Tabela 2 – Lista de espécies, número de indivíduos (N) e abundância por espécies (%) para o

total de indivíduos capturados nas áreas amostrais de campo sujo na EEI

FAMÍLIA Número de capturas/área amostral
Espécies Aa1 Aa2 Aa3 Aa4 Aa5 Aa6 Aa7 Aa8 Aa9 Aa10 Total

Anuros N % N % N % N % N % N % N % N % N % N %
BUFONIDAE
Bufo schneideri 3 1,0 - - 1 0,7 - - - - - - - - - - - - - - 4

MYCROHYLIDAE
Chiasmocleys
albopunctata 2 0,6 3 1,6 2 1,5 8 5,5 1 0,8 - - 4 4,0 - - 1 1,0 - - 21

LEPTODACTYLIDAE

Leptodactylus fuscus 5 1,6 1 0,5 3 2,2 8 5,5 2 1,6 - - - - - - 1 1,0 - - 20
Leptodactylus
mystacinus

17 5,5 19 10,3 6 4,5 11 7,6 5 3,9 3 4,2 2 2,0 3 3,7 6 6,0 6 6,6 78

LEIUPERIDE

Physalaemus sp. 88 28,7 19 10,3 12 9,0 7 4,8 17 13.1 4 5,6 5 5,0 1 1,2 6 6,0 6 6,6 165
Physalaemus cuvieri 80 26,1 11 17 12,8 9 6,2 8 6,2 4 5,6 5 5,0 4 5,0 7 7,0 2 2,2 147
Physalaemus
fuscomaculatus

12 3,9 17 9,2 13 9,8 23 15,8 16 12,4 3 4,2 4 4,0 5 6,2 4 4,0 8 8,8 105

Physalaemus nattereri 29 9,5 18 10,0 18 13,5 19 13,1 20 15,5 21 29,5 17 17,2 9 11,2 21 21,0 26 28,6 198

CYCLORAMPHIDE
Proceratophrys sp. 14 4,6 14 7,6 6 4,5 6 4,1 - - - - 1 1,0 - - - - - - 41
HYLIDAE
Scinax cf. similis - - - - - - - - - - - - - - - - 2 2,0 - - 2
Total 250 - 102 - 78 - 91 - 69 - 35 - 38 - 22 - 48 - 48 - 781
Lagartos
TEIIDAE
Ameiva ameiva 1 0,3 2 1,1 1 0,7 2 1,4 - - 1 1,4 - - 1 1,2 - - 6 6,6 14
Cnemidophorus cf.
ocellifer

- - - - - - - - - - - 12 12.1 20 25,0 - - 1 1,1 33

Kentropyx paulensis - - - - - - - - 2 1,6 - - - - - - - - - - 2
POLYCROTHIDAE
Anolis meridionalis 6 2,0 6 3.3 13 9,8 5 3,5 9 7,0 10 14,0 8 8,1 6 7,5 6 6,0 4 4,4 73
GYMNOPHTALMIDAE
Cecosaura ocellata 3 1,0 2 1.1 1 0,7 - - - - 2 2,8 - - 1 1,2 - - - - 9
Micrablepharus
atticolus

12 3,9 15 8.1 10 7,5 14 9,6 9 7,0 - - 9 9,1 7 8,7 2 2,0 - - 78

Pantodactylus
schreibersii

9 2,9 15 8.1 4 3,0 9 6,2 1 0,8 1 1,4 10 10,1 3 3,7 7 7,0 7 7,7 66

SCINCIDAE
Mabuya dorsivittata 13 4,2 34 18,5 16 12.0 16 11,0 26 20,1 13 18,3 15 15,1 13 16,2 23 23,0 15 16,5 168
Mabuya sp. 4 1,3 1 0,5 2 1,5 - - 2 1,6 1 1,4 - - - - - - 1 1,1 9
Total 48 - 75 - 47 - 46 - 49 - 28 - 54 - 51 - 38 - 34 - 470
Mamíferos
MURIDADE
Calomys tenner 1 0,3 1 0,5 - - 4 2,7 3 2,3 2 2,8 1 1,0 4 5,0 4 4,0 3 3,3 23
Necromys lasiurus 3 1,0 1 0,5 2 1,5 1 07 3 2,3 3 4,2 2 2,0 2 2,5 3 3,0 3 3,3 23
Oligoryzomys nigripes 2 0,6 4 2,2 2 1,5 3 2,1 2 1,6 2 2,8 - - 1 1,2 3 3,0 2 2,2 21
Oryzomys subflavus 1 0,3 - - 1 0,7 - - 1 0,8 1 1,4 - - - - 2 2,0 - - 6
Rattus rattus* - - - - 2 1,5 - - 1 0,8 - - - - - - - - - - 3
DILDELFHIDAE
Gracilinanus agilis 1 0,3 1 0,5 1 0,7 - - 1 0,8 - - 3 3,0 - - 2 2,0 - - 9
Monodelphis kunsi - - - - - - - - - - - - 1 1,0 - - - - 1 1,1 2
Total 8 - 7 8 - 8 - 11 - 8 - 7 - 7 - 14 - 9 - 87
Total de indivíduos 306 184 133 145 129 71 99 80 100 91 1338

* Espécie invasora
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A Aa6 foi a que apresentou menor número de capturas de indivíduos (N = 71), espécies (S

= 15), gêneros (G = 11) e famílias (F = 7) e a área Aa1 apresentou maior taxa de capturas de

indivíduos (N = 306), espécies (S = 21), gêneros (G = 16) e famílias (F = 11) (Tabela 3). A

frequência de ocorrência do número total de indivíduos capturados por área variou de 5,37 a

22,85 (Figura 4).

Tabela 3 – Número de famílias, gêneros, espécies e indivíduos capturados nas áreas amostrais de

campo sujo na EEI

Riqueza Áreas amostrais

Aa1 Aa2 Aa3 Aa4 Aa5 Aa6 Aa7 Aa8 Aa9 Aa10

Número de famílias 11 10 11 9 9 7 10 7 9 8

Número de gêneros 17 14 16 12 15 11 13 12 13 11

Número de espécies 21 19 20 16 19 15 16 15 17 15

Número de indivíduos 306 184 133 145 129 71 99 80 100 91

Figura 4 – Frequência de ocorrência em ordem crescente do número total de indivíduos

capturados por área amostral de campo sujo da EEI
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Foram observadas diferenças entre as áreas amostrais quanto às espécies dominantes. Os

anuros foram o grupo dominante em 60% das áreas e os lagartos nos outros 40%, não ocorrendo

dominância por mamíferos em nenhuma área. Entre as seis famílias de anuros, a Leiuperide

predominou, uma vez que Physalaemus nattereri foi a espécie que ocorreu em maior número de

áreas (40%). A segunda espécie a ocupar mais áreas (30%) foi Mabuya dorsivittata, lagarto da

família Scincidae (Tabela 4).

Tabela 4 – Espécies dominantes (dominância observada e estimada) em cada área amostral de

campo sujo da EEI. Dobs= Dominância observada; Dest = Média e desvio padrão da

dominância obtida por rarefação para N = 71 indivíduos

Áreas amostrais Espécie dominante Dobs (%) Dest (%)
(N = 71)

Aa1 Physalaemus sp. 28,70 30,50 ± 0,00

Aa2 Mabuya dorsivittata 18,50 18,80 ± 0,00

Aa3 Physalaemus nattereri 13,40 15,20 ± 0,00

Aa4 Physalaemus fuscomaculatus 15,80 16,50 ± 0,00

Aa5 Mabuya dorsivittata 20,10 20,70 ± 0,00

Aa6 Physalaemus nattereri 29,20 29,20 ± 0,00

Aa7 Physalaemus nattereri 17,20 17,80 ± 0,00

Aa8 Cnemidophorus ocellifer 25,00 24,90 ± 0,00

Aa9 Mabuya dorsivittata 23,00 23,70 ± 0,00

Aa10 Physalaemus nattereri 28.60 28,50 ± 0,00

As curvas de acumulação construídas para as áreas amostrais, na sua maioria, não

atingiram a assíntota, a não ser para a área Aa4. Entretanto, a média de espécies observada (Sobs)

e estimada (Chao1) dentro de cada área apresentou pequena variação. A média do número de

espécies observadas nas áreas amostrais variou de 15 a 21 e a de espécies estimadas de 15,60 a

23,0 (Figura 5). Já a média da riqueza de espécies obtida por rarefação (N = 71) apresentou

variação de 14,30 (Aa1) a 17,56 (Aa3) (Tabela 5), não sendo observada diferença significativa

entre a riqueza das áreas amostrais (H = 9, 0; p = 0,440).
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Figura 5 – Curva de acumulação das espécies de anuros, lagartos e mamíferos capturados nas

áreas amostrais de campo sujo da EEI
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Tabela 5 – Densidade de tocas (por hectare) e riqueza de espécies de anuros lagartos e pequenos

mamíferos registrada nas áreas amostrais de campo sujo da EEI. D C = Densidade de

tocas de C. bishopi. D T = Densidade de tocas de tatus. D Total = Densidade de tocas

total. Robs = Riqueza observada. Sobs = Média e desvio padrão da riqueza observada.

RChao1 = Média e desvio padrão da riqueza estimada pelo estimador “Chao1mean”.

Rraref = Média e desvio padrão da riqueza obtida por rarefação para N = 71 indivíduos

Áreas amostrais D C D T D Total Robs Sobs RChao1 Rraref

Aa1 160 80 240 21,00 21,00 ± 1,53 23,00 ± 2,89 14,30 ± 1,59

Aa2 108 72 180 19,00 19,00 ± 1,84 22.33 ± 4,13 14,80 ± 1,38

Aa3 176 168 344 21,00 21,00 ± 1,92 22.67± 2,21 17,56 ± 1,45

Aa4 152 88 240 16,00 16,00 ± 0,49 16,00 ± 0,25 15,50 ± 0,97

Aa5 156 100 256 19,00 19,00 ± 1,63 21,00 ± 2,59 15,70 ± 1,38

Aa6* 168 84 252 15,00 15,00 ± 1,02 15,60 ± 1,19 15,00 ± 0,00

Aa7 140 108 248 16,00 16,00 ± 1,16 17,00 ± 1,82 15,00 ± 0,78

Aa8 112 104 216 15,00 15,00 ± 1,77 18,00 ± 4,18 14,60 ± 0,60

Aa9 144 128 272 17,00 17,00 ± 0,69 17,20 ± 0,62 16,00 ± 0,84

Aa10 120 56 176 15,00 15,00± 1,39 16,00 ± 1,82 15,40 ± 0,71

* Área com menor número de indivíduos capturados N = 71.

A abundância de pequenos vertebrados terrestres não parece ser influenciada pela

densidade de tocas de mamíferos escavadores (tocas de Clyomys, r2 = 0,025, p = 0,661; tocas de

tatus, r2 = 0,033, p = 0,615; tocas totais, r2 = 0,002, p = 0,908).

A riqueza de pequenos vertebrados terrestres também não parece ser influenciada pela

densidade de tocas de mamíferos escavadores quando se utiliza a riqueza observada e a riqueza

estimada por Chao1 nas regressões, mas parece haver um efeito relativamente importante quando

se utiliza a riqueza obtida por rarefação (Tabela 6) com relação ao número de tocas de tatus e de

tocas totais (Figuras 6 e 7).
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Tabela 6 – Resultados (r2 e p) das análises de regressão para testar possíveis efeitos da densidade

de tocas de mamíferos escavadores sobre a riqueza de espécies de vertebrados

terrestres (anuros lagartos e pequenos mamíferos) no campo sujo da EEI. D C =

Densidade de tocas de C. bishopi. D T = Densidade de tocas de tatus. D Total =

Densidade de tocas total por hectare. Robs = riqueza observada de espécies. RChao1 =

Riqueza estimada pelo estimador Chao1. Rraref = riqueza obtida por rarefação (N = 71

indivíduos)

Robs Rchao1 Rraref

Densidade de tocas r2 p r2 p r2 P

D C 0,162 0,249 0,020 0,693 0,237 0,153

D T 0,140 0,287 0,070 0,461 0,588* 0,010*

D Total 0,199 0,196 0,060 0,495 0,559* 0,013*

*Resultados significativos

Figura 6 – Riqueza de espécies obtida por rarefação (Rraref) em função do número de tocas de

tatus (C. unicinctus e E. sexcinctus) em área de campo sujo na EEI
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Figura 7 – Riqueza de espécies obtida por rarefação (Rraref) em função do número total de tocas

de mamíferos escavadores (C. bishopi, C. unicinctus e E. sexcinctus) em área de

campo sujo na EEI

3.2.3 Discussão

As densidades médias de tocas de C. bishopi e tatus (C. unicinctus e E. sexcinctus) aqui

descritas (143 tocas de C. bishopi e 99 tocas de tatus por hectare) foram menores do que as

densidades registradas por Bueno et al. (2004) (439 tocas de C. bishopi e 378 tocas de tatus, por

hectare, incluindo tocas das duas espécies de Dasypus) na mesma área de estudo. Uma

diminuição na densidade de tocas poderia ser devido a uma redução na densidade populacional

das referidas espécies, o que parece pouco provável em um período de tempo tão curto.

Alternativamente, essas diferenças podem ser devido a diferenças na eficiência das amostragens.

Por exemplo, Bueno et al. (2004) amostraram áreas recém-queimadas de campo em que o fogo

levou à remoção da parte aérea das gramíneas que cobrem o solo e isto provavelmente facilitou o

encontro de tocas de mamíferos escavadores (MARTINS M., comunicação pessoal).

A ausência de relação entre a densidade de tocas de C. bishopi e tatus, não concorda com

os resultados de Bueno et al. (2004). Assim, não se acredita que Clyomys spp. necessitem das

tocas de tatus para construir as suas próprias, pois adaptações anatômicas destes animais
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evidenciam seu hábito de escavar galerias subterrâneas, onde aparentemente permanecem a maior

parte do tempo (ÁVILA-PIRES; WUTKE, 1981; ALHO et al., 1987; VIEIRA, 1997;

MARINHO-FILHO et al., 1998; EISENBERG; REDFORD, 1999; NOWAK, 1999). No entanto,

possivelmente, isto não exclui o uso das tocas de tatus por C. bishopi, como já observado por

Bueno et al. (2004), que citam que as tocas de tatus podem facilitar o movimento desses roedores,

reduzindo seus esforços de escavar. Desse modo, o uso das tocas de tatu por C. bishopi pode ser

somente um comportamento oportunista.

A composição das comunidades registradas para os três grupos de vertebrados terrestres

amostrados (anuros, lagartos e pequenos mamíferos) no campo sujo da EEI é semelhante à

observada em outros estudos para outras localidades da região central e setentrional do Cerrado

(ALHO 1981, BRANDÃO; ARAÚJO, 1998; MARINHO-FILHO et al., 1998; SCHNEIDER,

2000; STRÜSSMANN, 2000; BRANDÃO; ARAÚJO, 2001; BRANDÃO; PÉRES JUNIOR,

2001; LACHER; ALHO, 2001; PASSAMANI, 2001; MARINHO-FILHO; RODRIGUES;

JUAREZ, 2002; ALHO, 2005; NOGUEIRA; VALDUJO; FRANÇA, 2005). Isto já havia sido

observado tanto para pequenos mamíferos como para a herpetofauna (VIEIRA, 1997; SAWAYA,

2003; BRASILEIRO et al., 2005, THOMÉ, 2006).

A dominância de anuros sobre os lagartos, e de lagartos sobre os pequenos mamíferos,

tanto em nível de espécies como de indivíduos, para as áreas de campo sujo amostradas encontra-

se dentro do esperado para o Cerrado. Isto poderia ser devido às características biológicas (i.e.

fisiologia reprodutiva) (MARTIN, 2001) e ecológicas (i.e. área de vida e uso de hábitat) destes

grupos (ALHO, 1981; VIEIRA, 1997; BRANDÃO; ARAÚJO, 1998, 2001; MARINHO-FILHO

et al., 1998; BRANDÃO; PÉRES JUNIOR, 2001; LACHER; ALHO, 2001; COLLI; BASTOS;

ARAÚJO, 2002; BRASILEIRO et al., 2005; NOGUEIRA; VALDUJO; FRANÇA, 2005;

THOMÉ, 2006). Quanto a uma possível explicação para alternância da dominância entre as

espécies de anuros (P. nattereri 40%, P. centralis 10% e P. fuscomaculatus10%) e também de

lagartos registrada (M. dorsivittata 30% e C. cf. ocellifer), pode-se supor que os microhábitats

disponíveis sejam o principal fator de influência. A seleção de hábitats pela herpetofauna está

associada a limitações fisiológicas e comportamentais das espécies (SCHIMDT-NIELSEN, 1987;

BRANDÃO; ARAÚJO, 1998). Assim, a variação microgeográfica na estrutura de um hábitat

afeta a riqueza e abundância de espécies de uma comunidade (VITT et al., 2007).
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O fato da maioria das curvas de acumulação não ter se estabilizado indica que nem todas

as espécies de anuros, lagartos e pequenos mamíferos presentes nas áreas amostrais foram

capturadas. Assim, possivelmente para que estas se estabilizem seria necessário um maior esforço

amostral. A pequena variação registrada entre riqueza observada (Robs = “Sobs”) e riqueza

estimada (“Chao1”) indica que faltaram poucas espécies para serem amostradas para que a curva

de cada área alcançasse a assíntota. Segundo Cechin e Martins (2000), cerca de 60 a 100% das

espécies de anfíbios e répteis podem ser capturados em armadilhas de intercepção e queda em

estudos com grande esforço amostral.

Os resultados das regressões para testar o efeito da densidade de tocas sobre a riqueza de

pequenos vertebrados são conflitantes dependendo da riqueza considerada. Quando a riqueza

observada (Sobs) e a riqueza estimada por Chao1 são utilizadas, parece não haver qualquer

efeito, mas o resultado é bem diferente quando se utiliza a riqueza obtida por rarefação. A

vantagem do método de rarefação é que ele evita o efeito do tamanho da amostra sobre a riqueza.

De fato, a abundância de pequenos vertebrados foi fortemente correlacionada com a riqueza

observada (r = 0,74) e aquela estimada por Chao1 (r = 0,71), e não foi correlacionada com a

riqueza obtida por rarefação (r = 0,28). Isso indica que, neste caso, a riqueza obtida por rarefação

deve ser mais confiável do que aquela obtida por Chao1.

Embora a variação da riqueza obtida por rarefação tenha sido pequena, os resultados aqui

apresentados indicam que a densidade de tocas de mamíferos escavadores tem uma influência

relativamente grande sobre a riqueza de pequenos vertebrados terrestres no campo sujo da EEI

(responsáveis por 57% da variação na riqueza de pequenos vertebrados). Portanto, esses

resultados indicam que os mamíferos escavadores e as atividades que eles exercem (como

engenheiros de ecossistemas) aumentam a riqueza local de pequenos vertebrados terrestres em

áreas de cerrado, agindo, assim, como espécies-chave nesses ambientes. Ceballos, Pacheco e List

(1999) sugeriram o mesmo para o "cão da pradaria", Cynomys ludovicianus, em área de campo

no México (ver também DAVIDSON; LIGHTFOOT, 2006). Assim, é possível que mamíferos

escavadores aqui estudados sejam importantes para as comunidades das quais fazem parte a

ponto de atuar na sua estruturação, corroborando a teoria de Paine (1969) e Jones, Lawton e

Shachak (1994).

Os resultados das regressões ainda indicam que as tocas de tatus parecem ser as mais

importantes no efeito positivo sobre a riqueza de pequenos vertebrados. Talvez isto ocorra pelo
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fato das tocas de Clyomys estarem em geral habitadas (espécies com comportamento gregário)

(ÁVILA; WUTKE, 1981; ALHO, 1987; VIEIRA, 1997; NOWAK, 1999), enquanto a grande

maioria das tocas dos tatus (geralmente solitários; MARINHO-FILHO et al., 1998; MEDRI;

MOURÃO; RODRIGUES, 2006; BONATO et al., 2008) estarem aparentemente desabitadas.

Isto possivelmente faz com que os pequenos vertebrados utilizem preferencialmente estas últimas

como locais de abrigo. Recentemente, alguns estudos têm mostrado que até vertebrados de médio

porte como o Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) e a raposa-do-campo (Lycalopex

vetulus) utilizam tocas de E. sexcinctus como abrigo (RODRIGUES; MARINHO-FILHO, 2003;

TROVATI; BRITO, 2003; LEMOS, 2009).

Entretanto, alguns estudos mostram que as espécies de cão-da-pradaria (Cynomys spp.)

não apresentam influência positiva sobre certos grupos das comunidades de invertebrados e

vertebrados (KRETZER; CULLY JUNIOR, 2001a; LOMOLINO; SMITH, 2003; STAPP, 2007;

SHIPLEY; READING; MILLER, 2008). Já outros demonstram que estes roedores funcionam

como espécies-chave tanto para invertebrados como para vertebrados (CEBBALLOS;

PACHECO; LIST, 1999; DAVIS; THEIMER, 2003; BANGERT; SLOBODCHIKOFF, 2004,

2006). Este mesmo tipo de variação deve ocorrer com os mamíferos escavadores do Cerrado e

somente estudos adicionais poderiam confirmar ou não essa possibilidade. Também vale ressaltar

que os estudos sobre Cynomys citados acima se referem ao efeito positivo da espécie sobre a

diversidade beta (entre habitats) e/ou gama (regional), ao passo que o presente estudo trata da

influência de mamíferos escavadores sobre a diversidade alfa (pontual), isto é, dentro de um

mesmo hábitat.

Caso os resultados aqui apresentados se confirmem em estudos adicionais na região de

Itirapina e em outras áreas de Cerrado, a extinção local de mamíferos escavadores implicaria na

possível perda de diversidade local. No caso dos tatus, a caça pode ser um fator de risco

importante (AGUIAR, 2004), ao passo que para Clyomys a alteração de seu hábitat pode ser o

fator mais crítico, já que a espécie parece ter preferência por hábitats abertos e secos. Portanto,

atenção especial deveria ser tomada com relação a esses mamíferos escavadores em ações

voltadas para a conservação do Cerrado.
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3.3 Conclusão

Os resultados deste estudo indicam que a densidade de tocas de mamíferos escavadores

tem influência direta sobre a riqueza de pequenos vertebrados terrestres no campo sujo da EEI.

Adicionalmente, as tocas dos tatus parecem ser as mais importantes no efeito positivo sobre a

riqueza de pequenos vertebrados. Os presentes resultados indicam que esses mamíferos

escavadores e as atividades que eles exercem (como engenheiros de ecossistemas) aumentam a

riqueza local de pequenos vertebrados terrestres em áreas de cerrado, agindo, assim, como

espécies-chave nesses ambientes.
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4 MAMÍFEROS ESCAVADORES (DASYPODIDAE E ECHIMYIDAE) COMO PRESAS
DE Chrysocyon brachyurus (MAMMALIA: CANIDAE) NO CERRADO DA REGIÃO DE
ITIRAPINA, SÃO PAULO

Resumo

Mamíferos escavadores da família Dasypodidae e Echimyidae estão entre alguns dos mais
importantes itens da dieta de Chrysocyon brachyurus, um importante predador de topo nas
comunidades do Cerrado. O presente estudo teve como objetivo comparar a importância de cada
uma das cinco espécies de mamíferos escavadores do cerrado da região de Itirapina (os tatus
Cabassous unicinctus, Dasypus novemcinctus, Dasypus septemcinctus e Euphractus sexcinctus e
o roedor Clyomys bishopi) na dieta de Chrysocyon brachyurus. Foi analisado um total de 220
amostras de fezes coletadas ao longo de 12 meses. Não foi observada diferença significativa no
consumo das espécies entre a estação de seca e chuvosa. A espécie de mamífero escavador que
apresentou um maior número de ocorrências nas amostras de fezes do lobo-guará foi Clyomys
bishopi, seguido de Dasypus septemcinctus e Dasypus novemcinctus, sendo Cabassous unicinctus
a espécie que ocorreu em menos amostras. Quanto à biomassa das presas consideradas, Dasypus
novemcinctus foi a espécie mais importante, seguida de Clyomys bishopi e Dasypus
septemcinctus. Portanto, essas três espécies podem ser consideradas a principal fonte de proteína
para Chrysocyon brachyurus.

Palavras-chave: Cerrado; Chrysocyon brachyurus; Dasypodidae; Echimyidae; Ecologia trófica

Abstract

Burrowing mammals of the families Dasypodidae and Echimyidae are among the most
important food items in the diet of the Maned wolf (Chrysocyon brachyurus), which is an
important top-level predator in the Brazilian Cerrado. This study aimed at identifying the
importance of each of the five species of burrowing mammals (the armadillos Cabassous
unicinctus, Dasypus novemcinctus, Dasypus septemcinctus, Euphractus sexcinctus and the rodent
Clyomys bishopi) in Chrysocyon brachyurus diet, in a cerrado area (savanna) in the region of
Itirapina, southeastern Brazil. A total of 220 fecal samples were collected along 12 months. It
was not observed significant differences in the species consumed between dry and wet. The most
frequent burrowing mammal in the fecal samples of Chrysocyon brachyurus was Clyomys
bishopi, Dasypus septemcinctus and Dasypus novemcinctus. Cabassous unicinctus was the least
frequent specie found in the fecal samples. Regarding prey biomass, Dasypus novemcinctus was
the most important burrowing mammal consumed, followed by Clyomys bishopi and Dasypus
septemcinctus. Therefore, these three species can be considered the main protein source for
Chrysocyon brachyurus.

Keywords: Cerrado; Chrysocyon brachyurus; Dasypodidae; Echimyidae; Trophic ecology
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4.1 Introdução

Apesar de Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) ser o maior canídeo da região neotropical,

trata-se de uma espécie onívora, como a maioria dos animais deste grupo encontrados nesta

região. A sua dieta é constituída principalmente de frutos e de pequenos (menos 1 kg) e médios

(1-10 kg) vertebrados (mamíferos e aves) (BUENO; BELENTANI; MOTTA-JUNIOR, 2002;

QUEIROLO; MOTTA-JUNIOR; 2007). Entretanto, ainda fazem parte da dieta, em menor

proporção, gramíneas, artrópodes, répteis, anuros, peixes e mamíferos de grande porte (DIETZ,

1984; CARVALHO; VASCONCELLOS, 1995; MOTTA-JUNIOR et al., 1996;

BESTELMEYER; WESTBROOK, 1998; SILVEIRA, 1999; ARAGONA; SETZ, 2001;

BUENO; BELENTANI; MOTTA-JUNIOR, 2002; JUAREZ; MARINHO-FILHO, 2002;

MOTTA-JUNIOR et al., 2002; RODRIGUES, 2002; SANTOS; SETZ; GOBBI, 2003; SILVA;

TALAMONI, 2003; BUENO; MOTTA-JUNIOR, 2004; JÁCOMO; SILVEIRA; DINIZ-FILHO,

2004; UCHOA; MOURA-BRITO, 2004; BELENTANI; MOTTA-JUNIOR; TALAMONI 2005;

RODRIGUES et al., 2007; TROVATI; CAMPOS; BRITO, 2008). Além disso, o lobo-guará se

alimenta eventualmente de carcaças (DIETZ, 1984; RODRIGUES, 2002). A predileção por

presas pequenas pode ser explicada pelo hábito solitário da espécie, que não caça em grupo como

Lycaon pictus (Cão-selvagem da África), Canis lupus (Lobo-cinzento da América do Norte)

(MOTTA-JUNIOR et al., 2002) e Speothos venaticus (Cachorro-vinagre, 5 kg) (COSTA, 1994).

Outra hipótese seria a menor abundância de médios e grandes animais na savana brasileira em

relação à africana (MOTTA-JUNIOR et al., 2002).

O lobo-guará é um habitante característico do Cerrado que ocorre na parte central da

América do Sul (LANGGUTH, 1975; DIETZ, 1984, 1985; MEDEL; JAKSIC, 1988,

EISENBERG; REDFORD, 1999; RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004; WILSON;

REEDER, 2005; CHEIDA et al., 2006). Entretanto, ele também ocupa os biomas adjacentes mais

abertos, como Pantanal, Caatinga, Campos Sulinos (DIETZ, 1985; SILVA, 1994; MOTTA-

JUNIOR et al., 2002), Chaco (Paraguai, Argentina e Uruguai), Pampas del Heath (Peru)

(RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004) e possivelmente os llanos da Colômbia

(DIETZ, 1985). Além disso, o lobo-guará pode ocorrer em áreas desflorestadas da Mata Atlântica

(SILVA, 1994; MOTTA-JUNIOR et al., 2002), sendo áreas potenciais de ocorrência as regiões

de Floresta Amazônica sob pressão antrópica (KAWASHIMA; SIQUEIRA; MANTOVANI,

2007).
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No Cerrado, a espécie apresenta predileção pelas áreas abertas (campo, campo sujo,

campo cerrado), seguido de cerrado e floresta (JUAREZ; MARINHO-FILHO, 2002; JÁCOMO;

SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004), estando a maior parte de seu alimento nestas fisionomias

(MOTTA-JUNIOR et al., 1996; BUENO; BELENTANI; MOTTA-JUNIOR, 2002; MOTTA-

JUNIOR et al., 2002). Assim, o lobo-guará é um caçador de áreas abertas, que necessita de

extensas áreas de uso para desenvolver suas atividades biológicas. A área de uso destes animais

pode variar de 20 a 145 km2 para MCP – 95% (DIETZ, 1984; CARVALHO; VASCONCELLOS,

1995; SILVEIRA, 1999; RODRIGUES, 2002; MATOVANI et al., 2007; JÁCOMO et al., 2009),

a média, desta no Pantanal foi de 50,3 km2 (TROLLE et al., 2007) e no Cerrado foi de 67,7

(JÁCOMO et al., 2009). De acordo com Aragona e Setz (2001), na área de uso pode-se encontrar

um casal, que se associa somente durante o período reprodutivo e usa a urina e as fezes para

demarcar a área. Entretanto alguns estudos têm relatado casais viajando, descansando (DE

MELO et al., 2007) e até, caçando juntos (RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004).

Também tem sido observada tolerância do casal, a presença de seus filhotes juvenis em sua área

de uso (DE MELO et al., 2007).

As fezes do lobo-guará são frequentemente depositadas em pontos proeminentes

(murundus, cupinzeiros) (DIETZ, 1984; SILVA; TALAMONI, 2003) e também em estradas

(SILVA; TALAMONI, 2003) e aceiros que cortam sua área de uso. De modo geral, as fezes são

importante material de acesso indireto a algumas espécies silvestres, pois através destas pode-se

identificar espécies ou mesmo indivíduos e inferir sobre características biológicas e ecológicas

destes animais. Segundo Rodrigues et al., (2007) nos últimos anos têm-se obtido muitas

informações sobre a ecologia trófica do lobo-guará, sendo estas importantes para se estabelecer

estratégias de conservação para a espécie, principalmente em pequenas reservas de Cerrado. De

acordo com Rodden, Rodrigues e Bestelmeyer (2004), mamíferos escavadores das famílias

Dasypodidae e Echimyidae são alguns dos mais importantes itens da dieta de C. brachyurus. Um

exemplo deste fato pode ser observado em um estudo realizado na região de Itirapina, que

mostrou que tatus representaram 36,2% da dieta do lobo, os roedores (entre os quais C. bishopi

foi o mais importante), 16,2% (BUENO; BELENTANI; MOTTA-JUNIOR, 2002), e frutos

31,7%. Entretanto, para a maioria dos estudos de ecologia trófica realizados sobre o lobo-guará,

onde se registraram a presença de representantes da família Dasypodidae e Echimyidae, são

escassas as identificações das espécies. O presente estudo teve como objetivo comparar a
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importância de cada uma das cinco espécies de mamíferos escavadores do cerrado da região de

Itirapina, os tatus Cabassous unicinctus, Dasypus novemcinctus, Dasypus septemcinctus e

Euphractus sexcinctus e o roedor Clyomys bishopi na dieta de C. brachyurus.

4.2 Desenvolvimento

4.2.1 Material e Métodos

Área de estudo – A Estação Ecológica de Itirapina (EEI) pertence à unidade

geomorfológica da “Província de Cuestas Basálticas”, estando inserida em uma região

denominada de Planalto de São Carlos com altitudes que vão de 705 a 750 m. Esta se localiza

entre os municípios de Itirapina e Brotas entre as coordenadas 22º 00’ a 22º 15’ S e 47º 45’ a 48º

00’ W. A EEI é um fragmento de Cerrado com aproximadamente 2.400 ha, inserido em uma

matriz de áreas cultivadas de pinus (Pinus spp.), eucalipto (Eucalyptus spp.), cana de açúcar

(Saccharum oficinarun), laranja (Citrus aurantiun) e áreas de pastagens.

As principais fisionomias da EEI são campo sujo com 1.250 ha e campo cerrado com 370

ha. A paisagem é também composta por áreas de várzeas e fragmentos de cerrado sensu stricto,

florestas de galeria, floresta paludosa e cerradão. Além das fisionomias nativas citadas, existem

ainda duas áreas que eram de cultivo de Pinus spp. mas que atualmente encontra-se cerrado em

fase de regeneração, e uma terceira área de aproximadamente 25 ha que ainda é destinada à

silvicultura de Pinus spp. Também pode ser observada em todos estes gradientes de vegetação

nativa a presença de espécies de plantas invasoras (Pinus spp., Eucalyptus spp., Brachiaria

decumbens e Melinis minutiflora).

Como em outras regiões de Cerrado, os municípios de Itirapina e Brotas apresentam clima

mesotérmico com sazonalidade acentuada. Duas estações do ano podem ser caracterizadas nessa

região: o inverno com baixa pluviosidade (32 a 88 mm) e temperaturas amenas (16 e 20o C) de

abril a setembro, e o verão com pluviosidade e temperaturas elevadas (117 a 257 mm e 20 e 22o

C, respectivamente) de outubro a março. Entretanto, pode ser observada a ocorrência de anos

atípicos com distribuição variável de chuvas ao longo dos meses, encurtando ou aumentado o

período chuvoso.

Coleta e Análise dos dados – O material usado para avaliar a importância das espécies

das famílias Dasypodidae e Echimyidae na dieta de C. brachyurus foram as fezes deste canídeo.

Para a coleta de fezes percorreu-se todas as estradas de terra que cortam a EEI, utilizando-se



103

automóvel no qual um observador foi sentado no capô, sendo também realizadas caminhadas em

todos os aceiros da área. Tais procedimentos foram realizados durante seis dias de cada mês, por

um período que foi de março de 2007 a fevereiro de 2008. O esforço de coleta foi de 3 horas/dia,

sendo a identificação das amostras de fezes pertencentes a C. brachyurus, na maioria das vezes,

realizada a campo, durante a coleta. A identificação das amostras baseou-se no formato, tamanho

e nos rastros encontrados em volta das mesmas (JUAREZ; MARINHO-FILHO, 2002) (Figura 1).

Quando não foi possível realizar este tipo de identificação a campo, essa ocorreu no momento da

lavagem e/ou tiragem das amostras (identificação por pêlos). Para a coleta e armazenagem das

fezes foram utilizados sacos plásticos e, quando as amostras encontravam-se úmidas, estas foram

secas em estufas a 50 °C, onde permaneciam de 48 a 96 horas. As amostras foram lavadas

individualmente com água corrente sobre três peneiras, sendo duas de 0,5 e uma de 1,0 mm, onde

já se realizava uma pré-triagem das espécies de mamíferos escavadores encontrados na dieta.

Para a secagem do material pré-triado utilizou-se estufa (50 °C), onde estes permaneceram de 24

a 48 horas.

Figura1 – Rastros e formatos das fezes de Chrysocyon brachyurus encontrados na estrada que

corta a Estação Ecológica de Itirapina

A triagem do material lavado foi feita com auxílio de microscópio estereoscópico onde se

separou os mamíferos escavadores dos demais itens encontrados. Como para este estudo a busca

se restringiu às espécies C. unicinctus, D. novemcinctus, D. septemcinctus e E. sexcinctus e C.
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bishopi, somente este material foi identificado. Para a identificação dos representantes da família

Dasypodidae registrados nas fezes foram usadas amostras de carapaças das espécies encontradas

na área de estudo (EEI) e fotografias de partes do corpo dos espécimes da coleção de zoologia do

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (Figura 2). A identificação do representante da

família Echimyidae foi feita por meio de comparação dos ossos da mandíbula, crânio e pêlos

encontrados nas amostras fecais com a coleção do Museu de Zoologia da Universidade de São

Paulo.

Figura 2 – Fotografias para identificação das espécies da família Dasypodidae encontradas na

Estação Ecológica de Itirapina, (A) carapaça, (B) cauda, (C) cabeça e (D) patas

anteriores
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Para determinar a importância das espécies aqui estudadas na dieta do lobo-guará, foi

calculada a frequência relativa das mesmas. Este cálculo foi efetuado dividindo-se o número de

indivíduos observados de determinada espécie nas amostras coletadas pelo número total de

indivíduos das espécies de mamíferos escavadores encontrados nas mesmas, expresso em

porcentagem. A frequência relativa é uma quantificação utilizada em muitos estudos de dieta

(DIETZ, 1984; MOTTA-JUNIOR et al., 1996; JUAREZ; MARINHO-FILHO, 2002; VILA

MEZA; MEYER; GONZÁLEZ, 2002; BUENO; MOTTA-JUNIOR, 2004; JÁCOMO;

SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004; RODRIGUES et al., 2007; TROVATI; CAMPOS; BRITO,

2008; VARELA et al., 2008). Entretanto, como a frequência relativa tende a superestimar a

importância de itens alimentares pequenos (CORBETT, 1989), foi estimada também a biomassa

e a biomassa relativa (biomassa da espécie/biomassa total). O cálculo de biomassa foi feito

através da multiplicação do número de indivíduos de determinada espécie encontrado nas

amostras pela massa corpórea da espécie em questão (JUAREZ; MARINHO-FILHO, 2002). A

massa corpórea utilizada para cada espécie estudada foi obtida na literatura (REDFORD;

WETZEL, 1985; REDFORD, 1994; EISENBERG; REDFORD, 1999; BUENO; BELENTANI;

MOTTA-JUNIOR, 2002), sendo utilizado o peso mínimo descrito para um animal adulto.

Assumiu-se a ingestão completa de um indivíduo de uma dada espécie quando na amostra fecal

foram encontrados dentes, membros e ossos de todas as outras partes do esqueleto (MOTTA-

JUNIOR et al., 1996; BUENO; BELENTANI; MOTTA-JUNIOR, 2002).

As comparações entre as frequências relativas e a biomassa das espécies de mamíferos

escavadores presente na dieta de C. brachyurus foram feitas utilizando-se o teste exato de Fisher,

onde valores de p < 0,05 foram considerados significativos (MINITAB 15.0, 2006).

4.2.2 Resultados

Um total de 220 amostras de fezes de C. brachyurus foi coletado em 12 meses de

amostragem. O número de ocorrências de cada espécie de tatu (família Dasypodidae) nas

amostras de fezes variou de dois (Cabassous unicinctus) a 29 (Dasypus septemcinctus). Em dez

amostras de fezes coletadas as espécies de tatus encontradas não puderam ser identificadas, sendo

que em seis destas amostras apenas o gênero Dasypus sp. foi caracterizado e nas demais amostras

estas espécies foram computadas como não identificadas (Tabela 1).
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O roedor C. bishopi (família Echimyidae) ocorreu em 121 amostras (Tabela 1). A espécie

com maior frequência relativa, portanto, foi C. bishopi (Echimyidae), seguido de D.

septemcinctus e D. novemcinctus (Dasypodidae), sendo C. unicinctus a espécie menos

consumida. Ademais, ainda em relação à frequência relativa, C. bishopi diferenciou-se

significativamente das demais espécies avaliadas nas amostras; C. unicinctus e E. sexcinctus

diferenciaram-se das demais espécies de tatus identificadas. Não houve diferença significativa

entre o consumo de D. septemcinctus e D. novemcinctus (Tabela 1; Figura 3).

Em termos de biomassa consumida, D. novemcinctus foi a espécie mais importante

(biomassa relativa de 33,5%), seguida de C. bishopi (28,6%) e D. septemcinctus (25,9%).

Contudo, não foi observada diferença significativa em relação às biomassas destas espécies na

dieta. As espécies menos representativas em termos de biomassa alimentar para C. brachyurus

foram E. sexcinctus e C. unicinctus (Tabela1; Figura 4).

Do total de amostras de fezes obtidas, 70,4% (n = 155) foram coletadas na estação seca e

o restante 30,6% (n = 65) na estação chuvosa. Entretanto, não foram observadas diferenças

significativas no consumo das espécies das famílias estudadas entre a estação de seca e chuvosa,

exceto para Dasypus sp. (Figura 5).
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Tabela 1 – Número de indivíduos (N), frequência relativa (Fr), porcentagem (P), biomassa em

gramas (B) e biomassa relativa (Br) de mamíferos escavadores da família

Dasypodidae e Echimyidae encontradas na dieta de Chrysocyon brachyurus (n=220

amostras fecais) na Estação Ecológica de Itirapina

Família
Espécie (Peso) N Fr (%) P (%) B (g) Br (%)

Dasypodidae

Cabassous unicinctus A (2.200,0 g) 2,0 1,1BCG 0,9 4.400,0 BCG 3,8

Dasypus novemcinctusB (1.787,4 g) 22,0 11,8 ADEFG 10,0 39.325,0AE 33,5

Dasypus septemcinctusC(1.045,0 g) 29,0 15,5 ADEFG 13,2 30.305,0 AE 25,9

Dasypus sp.D 6,0 3,2BCG 2,7 - -

Euphractus sexcinctusE (3.200,0 g) 3,0 1,6BCG 1,4 9.600,0 BCG 8,2

Espécies não identificadasF 4,0 2,1BCG 1,8 - -

Subtotal 66,0 35,3 30,0 83.630,0 71,4

Echimyidae

Clyomys bishopiG (277.3 g) 121,0 64,7ABCDEF 62,4 33.553,3 AE 28,6

Total 187,0 100 68,6* 117.183,3 100,0

ABCDEFG A combinação das letras indica a existência de diferença significativa entre a freqüência relativa calculada
para as espécies e também para biomassa p< 0,05.
*Representa a porcentagem total de Dasypodidae e Echimyidae registradas nas 220 amostras de fezes encontradas .

(Das 66 amostras positivas para tatu, em 30 não se registrou C. bishopi. Assim 121+30=151, isto, representa 68,6%
do total de amostras).
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Figura 3 – Frequência relativa das espécies da família Dasypodidae e Echimyidae na dieta de

Chrysocyon brachyurus na Estação Ecológica de Itirapina

Figura 4 – Proporção de biomassa das espécies da família Dasypodidae e Echimyidae na dieta de

Chrysocyon brachyurus na Estação Ecológica de Itirapina



109

Figura 5 – Frequência relativa das espécies da família Dasypodidae e Echimyidae na dieta de

Chrysocyon brachyurus na Estação Ecológica de Itirapina para a estação de seca e de

chuva

4.2.3 Discussão

A análise da dieta por meio das fezes dos animais é uma técnica de acesso indireto,

simples, de baixo custo e bastante eficiente, pois grande parte do material ingerido pode ser

identificado em espécie e, deste modo, consegue-se estabelecer a importância de cada item

alimentar na dieta da espécie estudada. O total de fezes a se coletar e analisar, bem como a

variação temporal são importantes por influenciarem significativamente os resultados de estudos

sobre a dieta de uma determinada espécie.

No presente estudo o número de amostras de fezes coletadas (n = 220) apresentou-se

dentro da quantidade de amostras necessárias para se ter uma acurácia adequada para caracterizar

a importância de qualquer item na dieta de C. brachyurus. De acordo com Bueno, Belentani e

Motta-Junior (2002) e Silva e Talamoni (2003), 95% nos itens ingeridos por esta espécie podem

ser encontrados com análise de 170 a 200 amostras fecais do lobo-guará.
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Apesar de C. brachyurus ser considerada uma espécie com hábito alimentar sazonal

(DIETZ, 1984; MOTTA-JUNIOR et al., 1996, QUEIROLO; MOTTA-JUNIOR; 2007), estudos

tem mostrado que em algumas regiões a sazonalidade pode ser parcial (BUENO; BELENTAN;

MOTTA-JUNIOR, 2002) ou mesmo nem ocorrer (ARAGONA; SETZ, 2001; SILVA;

TALAMONI, 2003), como observado no presente estudo para os mamíferos escavadores.

Em estudos recentes, avaliou-se a seletividade de pequenos mamíferos por C.

brachyurus. Clyomys bishopi foi a espécie de roedor mais consumida segundo Bueno e Motta-

Junior (2006), embora esta tenha sido a terceira espécie mais abundante registrada pelos autores

na EEI (2,2%), ficando atrás de Calomys tener (83%) e Oligoryzomys nigripes (12,7%). Contudo,

a amostragem realizada pelos referidos autores foi feita somente com armadilhas de intercepção e

queda, que aparentemente não são as mais adequadas para a amostragem de C. bishopi. O mesmo

problema de amostragem pode ter ocorrido em dois estudos de dieta e seleção de presa (pequenos

mamíferos) de C. brachyurus realizado em outras áreas de cerrado (BELENTANI, MOTTA-

JUNIOR; TALAMONI, 2005; QUEIROLO; MOTTA-JUNIOR, 2007), que possivelmente

obtiveram uma amostragem enviesada de presas ao utilizar somente armadilhas do tipo caixa

(modelo Sherman e/ou Tomahawk). De acordo com Vieira (1997), C. bishopi é a espécie de

roedor mais abundante na área em que se realizou o presente estudo, pois o método de

armadilhagem utilizado (Tomahawk) provavelmente facilitou a captura da referida espécie.

Assim, este estudo corrobora os achados de Vieira (1997), pois das 33 capturas de C. bishopi

efetuadas, apenas uma foi realizada nas armadilhas de interceptação e queda, sendo que as

demais capturas (n = 32) e todas as recapturas (n = 103) ocorreram em armadilhas do tipo

Tomahawk. Assim, pode-se sugerir que a aparente abundância de C. bishopi em relação às

demais espécies de pequenos roedores na área de estudo possivelmente influencia a maior

predação deste pelo lobo-guará.

Entre as espécies de tatu, duas, D. septemcinctus e D. novemcinctus, foram as mais

consumidas pelo lobo-guará. Contudo, estas duas espécies são aparentemente as menos

abundantes na área de estudo, sendo C. unicinctus (0,27 indivíduos/ha) e E. sexcinctus (0,14

indivíduos/ha) as espécies que ocorrem em maior densidade (BONATO et al., 2008). Além disso,

estes resultados são contraditórios considerando-se o fato de C. unicinctus e E. sexcinctus serem

espécies características de áreas abertas e secas, fisionomias estas mais frequentes na área de

estudo (BONATO et al., 2008). Assim, acredita-se que a preferência alimentar de C. brachyurus
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por D. septemcinctus e D. novemcinctus esteja relacionada a quatro possíveis fatores: (1) a

coincidência de picos de período de atividade, pois estas espécies são predominantemente

noturnas e/ou crepusculares (NOWAK, 1999, MEDRI; MOURÃO; RODRIGUES, 2006), ao

contrário de C. unicinctus, uma espécie diurna (BONATO et al., 2008); (2) a ausência de

glândulas odoríferas no corpo, não exalando assim um forte odor quando capturado, como ocorre

para a espécie E. sexcinctus (REDFORD; WETZEL, 1985); (3) o fato destas espécies, ao serem

ameaçadas, tenderem a cavar e não a fugir, como E. sexcinctus (MEDRI; MOURÃO;

RODRIGUES, 2006); e (4) o fato destas espécies serem menos agressivas que E. sexcinctus

(REDFORD; WETZEL, 1985).

Com relação à biomassa das presas consumida por lobo-guará, D. novemcinctus foi a

espécie mais importante mesmo sendo consumido em menor número do que D. septemcinctus e

C. bishopi. Apesar das proporções de biomassa ingerida destas três espécies por C. brachyurus

apresentarem pequena variação (Tabela1), é importante observar que um indivíduo adulto D.

novemcinctus corresponde à biomassa de aproximadamente sete indivíduos de C. bishopi. Assim,

este estudo corrobora os resultados obtidos por Bueno, Belentani e Motta-Junior (2002), que

nesta mesma área, observaram que D. novemcinctus, C. bishopi e D. septemcinctus são, nesta

ordem, os animais mais importantes na dieta de C. brachyurus. Ademais, as espécies de

mamíferos escavadores avaliadas neste estudo também estiveram entre as biomassas mais

representativas na dieta do lobo-guará na Estação Experimental de Itapetininga, São Paulo

(BUENO; MOTTA-JUNIOR, 2004). Este fato possivelmente relaciona-se ao hábito solitário de

C. brachyurus que, devido à baixa densidade de ungulados na América do Sul, especializou-se na

caça de mamíferos de pequeno e médio porte (HERSHKOVITZ, 1972; MOTTA-JUNIOR et al.,

2002). Portanto, nas áreas de Cerrado paulista as espécies escavadoras das famílias Dasypodidae

e Echimyidae podem ser consideradas como a principal fonte de proteínas para C. brachyurus

(ver também RODDEN; RODRIGUES; BESTELMEYER, 2004).

4.3 Conclusão

Entre as espécies de mamíferos escavadores das famílias Dasypodidae e Echimyidae do

cerrado da região de Itirapina, a espécie que apresentou um maior número de ocorrências nas

amostras de fezes do lobo-guará foi C. bishopi, seguido de D. septemcinctus e D. novemcinctus,

sendo C. unicinctus a espécie que ocorreu em menor número de amostras. Quanto à biomassa das
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presas consideradas, D. novemcinctus foi a espécie mais importante, seguida de C. bishopi e D.

septemcinctus.
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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